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CámpJhnà. — A'OaSeia do houtara Ah 
qiiij por HCcasiSo de Bü [irocatltif.a ,aTaliagíCo 
dos beiiB do Abado Vioenlo Furraíra í;da Oa- 
maigó Paea/ncyditi 3(í do oorrohte, o jüi/. da 
orplujii^ dv. 'ilelchert, o. aavò^árip. 'drL Luii 
Silve io o oüsorlvBÒ Miaricio, iipresentàrivra. 
era juízo O preço daa avuliaçõaa.dos eacravós 
Prudente,e.ignacio; parado fira de'saram'do- 
claradoi liVréí/„e"fize!;á'!n;éas^ geóffraââ,' hiu- 
nifioenoia .sem ooáJÍgU>,'nem iotéreWs'ai' 
gam 

parlaafanlo^nli) ,(é*a' por orlgàm priádpioá radlísat- 
iDBQta aontrarioB 1 propijilft tpraienlada pslò go- 
vsrao am 12 ds Maio daata taao, niagasni pr^taa- 
dia niaater a iüstituiçlo da amrftvldlo, saDdamnKd»' 
am~tad»B Ba noneaisaaiia. 

<HouTe divargaiiaiá qúanlo lo' ád^rtó doa maioa 
propoalos; racaikvam-se ta e b a saque» oi a si rama- 
di^Ui ãa inodidts diractiB qaa eatoadoiacarao tra- 
balho sgricdla, baaa'da riquei» pubtiaa^• tamia-ta 
qas fossa muilo profasdo o abala ois'ooadlftSaa 
BoonotniiiiiB dó pail." 

fPrevaleceu, porám, a' flrme; bronga da maiaria 
a>9 cambras..lagltitivaa da.qas.'aaavBrtida 'i pro- 
paata soi'ltti dò aaUlo',' abmo imparióáimanta exi- 
gian^ poiideroiia opniidbracaan io, maia elavada po- 
litiqa,„tadó'B'os,brailleiroa "eooperáriica para sua 
.mel|iar'eiéauçSa; tornando laaiia miii luava a 
traiiei[|ia do eatado praianta para um futuro oaa aa 
aatólba aomo o inala próprio para ó déaenvoivioíal- 
ta db proiperidada naoionall 

vrãB por sua morta e êern condição alguma, 
cinco da aaua racltlores.'eBoravoBi moços todosi 

Santp*., —D'Í2 a'(ífii JeíáJé hóotem ':"'"■ 
llòntém, peUi) S'hofale.da tirde/reuniu-sè 

em aessKo extraórdioaria a oaraar^t ,[nuaioi- 
pal 

Foi lido um ofBcio do^inapeotor do mata- 
douro ao prosidoKe,'' pedindo provideiiciaa 
Bobrã' o facto de que ttontem daraoB noticia", 
relativo ao arroiiibamonto do um doa portScs 
d'aquelU repartição. ' 

Acamara roaplvou por unanimidade prpca- 
der jüdietalinénte contra o autor du deiiuto. 

Folgamos em regi-trar a resolução da oa- 
mara/que, com asraalhantaacto, mostra en- 
tnr disposta a prosador cbmõuergia,' todas aa 
'Veze(, que se trilar de, f^ier respeitar as suaa 
lais.,., 

— Como tiiihamos noticiado, aaguiu boii- 
terüfa eaçorporar-sa & sua diviaao corveta a 
Vital aeOliveii'ai      .   , 

— ítaiilem o.sr. ioapcctor da Alfandega 
fez baixar uma portam iotimtudoTáog dãa- 
pacliiiiites, scua ajuianles e caixeiroa âuapa- 
cbaiités, par^i apresou tarom, sem porda de 
tempo, seus titules, sob áeu i de íterom iubN 
hidos do trabalhar, do dia 1* de Março em 
diante. ' ~ 

Bi*af$á»«a. — Esorevom-noa desta lo- 
calidade ; 

II Tem-BodadoDeala cidade alguus enter- 
ramentos da cada veras diiraiitti a noite. 

< OouTéra que a Imprensa ássTgnàtã o'facto 
para qua as uuoto ri Jades competentag pro- 
Tidencíera no seutido do ooliibir ^.osíp .abus'i, 
tanto maia gravo quando algunsdossaa caJa- 
voi'Os .erSO. de escravos.ê .è po04Íyel,qu.Q is 
suas mortes uSo fossam naturaea, mas produ- 
siJas por a vicias. 

c Convém que o ar. dr. chefe de policia 
saiba distOi e dà suas ordaus ao delegado de 
polícia desta cidade. » '    , 

Chamamos para ás lintiaa supra a alIençXo 
dusr. dr. chefij de polikiia. 

BOLETIM DO DIA 
D.1I AIVGI PA.Ç Ao 

Bis a ra«poRia qus á ComiuiaaSD Csntral do Eman- 
eipa{So da Muntcipio Neutro dirigiu o.ar. oaoss' 
Ihairo Correia ; 

Illin. ar.—Tive a liouA da reeabar Itaj^^ o offloio 
da 5 do oorraote. am que v. 3. me commuaica qua a 
CoHimiasXo Ceutrat da Emancips;3o uomaoa-aia *au 
datagado aft fregueiia da Qloria, aom o ancárgo da 
prapagar. ■'idia da eitiaOfSD. do elamanla aarvll 
Boata eapital, a de aolioilar da mãos oomparoohia- 
noa máioa pHuaiarioa para a obtanjlo da tio pa- 
triótico flm! 

Paaso a dar a prompta raaposta qua v. a. raolama, 
tanto maia quanta julgo aSo darar aesailar ama 
iDaambanoia qua aa prende a altqa intereaaea ça- 
aionasa, sam axpSr oi motivos quaa laao ma in- 
duiam. 

KSo asrsdito que baja ainda neceaaidada de pro- 
paganda para gravar no coraclo de noaioa eonaida- 
dSos a naceasidade da extiodElo do alamanto aarvil. 

Gaaa idêa vingou com a lai da 33 da flatémbrada 
18T1. Foi esta ó conceito que eniinoiei na eiroalRr 
3'nB, doia dia« depois da sancglo da meima lei, tiva 

a dirigir aos nossos agantei diptomaticoa, em daa- 
ampanhe do cargo da miaistro doa aegacioa aitran- 
geiroK, qns eatlo exercia.   ?{easa aircular lè-aa : 

ÍNSO careça engrandecer a iiapartanoiadaa ma- 
didaa contidas na lai. inspiradaa )>elo desejo da ex- 
tinguir gradual, poréin inevitavelmenla, a eaeravi- 
dla.no Braiil, daaejo parlílhada pur, toda a naclo., 

«A oppcaíflo que laaa mádidas è^coD^trarám no 

^.r■ • ■a.   .. ■■ ,;   ,;    ^ ■      ; 
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., O uU» VA( ?*«pa OAiiRoy ,1, , 

■   I-     'i   livr-:.-; .ÍCii«(ín4«if?To)i,,j -. ..■ 
-lO  ai4atar>*alio*M i «iMtrUada.pfla* paUvru. 

—Hai'd'o MrbaraáncMJiJa. 's'i'm; 'Wi "dá aS-I«i' 
tornou alia, hei da Irabilliar com vontade... Quan- 
do tiver dááeobarto o lagar am qne.oatí Mlio: AUM- 
»DoIorBia;»qaodeverai.fHierI. ...   -,    .    ,:i 

—PwviaaTme immadiatamapto.       ;   , , 
—Stm,"MÍMom.(af poaaiMl. Poiao ailar im- 

õiaiííf'Í6r';íiaííeaaaÉ qualquer. Pia» aaomleoer, 
pôr •loiplo.qo* M.MÍoJa.loni* da Paru. 

rSL S^^onciMiaba • qua pM«Montaear 
l Mito. , Mo eiao do, «udado pofa» cireomatanoias, 
sodor oilpat'Wa'ht'ivai ambal«i,« maiinajara 

XheiBona'ai^a tie l^ázouilii 
[IBQOliaiMKNTOa ÚEBPAOifAOOS 

•Í8 da Faaereií-o 
Do Luiz, Anloalo da Silva.—Com   iafjriiiiv^<j' da 

OOntadoria, diga o ar. dr. procuradorflical. 
De'NapoleHo lluy Paim,—Idem, idem. 
Da Bsnto Rzequial Saea.—IdaniLidam. 

-T- m 
t^r 

miiut, uma ^^éatlri que té ^Au'de's tia irarltoos In'' 
tarraiea'.»' '   ■-'--"    ■-'■■<; f- 

Oil aanos doeorríilaa «6 tdm õanllrmado a oiseti* 
dflO'ae,itaepalavrf^a.'   '''" 

SanSo fasaemai intarsHaa avultado que aaea- 
raízaram d sombra da leii equa nSa pojem por iaa<i 
aer'tratadqa com me,nos considerafao, nSo tremeria 
a mio de brazileiro algum abolindo a eaeravldtc, ou 
anteü, apressando i dastruiclo do um ediflcio em 
ruinaa. ' , 

IfSa Eo âi\ porém, é case de applicar i enfermi- 
dade saciai reaiedioa, violeatoa. 

Seria curar unia parle do crganiamo, abrindo cha- 
gas, aaDgrantaa era outras. 

O^ terapó, em aua miaslo reparadora, ha de eon- 
Cundir lodos oa laterosssB am um tá clamor. 

Quando, a nSo nSo precisos muitos ânuos, amorfa 
hourer raretaito as flisiraa dos aacravos, quando o 
nuúierc doa aenhores eativer' gen«ivelmente reduzi- 
do,'batida a instituição por todas OT vantes, esse 
clamor atri o da prompts éilinceSo. 

(í prcpriotario a quereri com IndeoinEaapIc, quo 
cada dia iri diminuinda da impcrtancia, a oa COB- 
.tribuintaa áccaitario o ontis pãt praso limitado, 
ccmc accsitarám, por espaço nlo paqneao, o de pa- 
garara aos sonhares daa mSea oa saotlSaioa com a 
criaçSo doa ingénuos. 

I^aaso dia, que meamo os da minha idade podem 
ver Burgir, abragar-se-hSo todoa oa brazileiroa na 
yiSãeia de um ti aenlimaato, como no dia em que 
foildecretada a libertaçlo do ventre escravo. 

Nis avolueiles aociaea entra por muito a aucees- 
alQ do terapo, e folizménta já esteve maia' longa o 
momauto qiio nSo ha, maia poder atgum que tenha 
forgapara impedir qua obegue. 

6 qua dosejo á que ease momento seja o meamo 
em todo D império. 

.Como inatituiçSo legal, a eacravidSc nlo deva 
eetaar em um ponto da torrítorio primeiro que um 
antro. 

O empenlio da raunlr donativos para apressar a 
amancipieSo dos esoravoa é patriótica, 

Aselrn piideaiem esses donativos aar tanloa qua 
bastaasem para a indamniaa;Ia de que nlo devem 
aeí privados OH aeuharea da uma propriedade que, 
eeb embargo' das ra^Oes uvcduiidas oontra os quo a 
fundaram, tem por si o broquel da eecular legali- 
dade. 

Adceito, poia, o lagar qna a Ccmmigalc Central 
ma designa para á raunillo da meios pecuniários 
applicaveia a tibertsgllo del escravos pelos modos 
qiio a lei faculta. 

Rio, 33 de Fevereiro de 18B3. 
.Doas guarde a v. s.—Illm a. dr. Vicente da Sou- 

za, digno secretario dã CommlasSo Central de Biuau- 
Ctp»çt9.-—ilaiiuelFrano'iao Corrêa. 

A oolluctoria de Itapetialnga recebeu or 
dem pita pagar as fériía apresentadas pela 
comniisnao encarregada doi coicertos da oü- 
tradti i\ü Sirapuhv i^iuella cidad', na impor- 
taDciado l:õOC)$.'. 
 • -^a -  . 
■.elia   provIneiueH 

Foram aancaionadai a puMicadti maia aa aeguín- 
las: 

N. a 
Creando a comarca dó Rio Novo. 

' -Ni 4 ■ 
Bstabalecondo o capital a Juros a   companhia da 

aitrada da ferro Bragantina. 
N  5 

Creando a eomarca de Silveiras. 
N. » 

Elevando a cathegarin do coiaarea o tornio ila S. 
Joa I Haptiata do KÍo  Verde. 

M. 1 
Dividindo oa cartórios da Quelun o raatabuleoendo 

o iifficiodaã" taballiSo do publico judicial   a   notas 
no termo da cldadodo Bananal, 

Ante-hontem, na aalrada qua vaa da oapilal a 
Canoeiçla doa ãaarulhos, foi encontrado, no lõgar 
denominado   Carandírú,   afogado   dentro   de   uma 
valia, o oàdavar   o portnguei José Amaro. 

EseaiulttloH administra Llvu» 
. p sr. dr. .\ugtÍ9to deStiizá Queiroz apre- 
sentou, ha dias, oa aasembléá proviooiul, o 
requerimento iufra-trasaripló, cujos lermos 
doDDooiam noivos escândalos adtniniatrati.qs 
que se. tem. dado dura;it4,^a<presid,á^ci.!ido 
"r. conselbelro Soares-BraudSo;. 

. 1 Niiigiiqm póle accusa^'de parcialidade o 
requeritnepto referido; o ir., dr. Augusto 
de Souza Queiroz é um dós malg'diguos Q 
illastrados deputados libaraea^la aaieisbléa, 
e. si teve de romper em abefla bústilidnde 
oontra o sr. Soares Bniiidáo é qne o acu ca- 
racter n9o podia pactuar cotn oa aclos que 
bão de dar tSo triste colebridade ao actual 
delegado do govertio nesta provinda. 
. Biaa.iategra do requerimento : 

«Iteqneiro que se peça ao presidente da 
província as 3e;{uiales infurraaçSas : 
. <1.* Si existem empregados na aciireta- 
ria do governo provincial, qiie eni razOo de 
accQpaçSfa extranhas ao serviço publiuo, 
DELO permanecem na t-epártiç^o o ten p'o de- 
terminado pelo Tospdotiva ragulíimanio. 

'2.* No c^iso afSrmativo quantos s3o os em- 
pregado» ? 

3.* Si anscotam-se da respectiva secreta* 
Fia por qrdsm aupL3rior do preRÍdentn da pro- 
víncia ou de alguma outra auctoridade? 

Paço da Aasenibléa, 17 de Fevereiro de 
18d3.—.1Mí/Ií.í/O de So'isa Qtteiro:.» 

Refere o Globa qua o QOüSO illuatrado ami- 
go sr. dl'. Jo^é Aveliuu esl4 concluindo uma 
interessante obra sobre politica, que devo 
entrar brevemente para o prãlo. 

Intitula-se o livro .4n/cs e deiinis ila Re- 
forma, e nelle aoal^sn o auctor os acootaüi- 
menlus mais notáveis da Bituagfio. 

Os quo conhecem o talento do ar. dr. J[)sé 
\velino e os conheci mantos que o distinguem 
sd podem esperar com shoiodado o apparcci- 
mento do aeu livro. 

O Ihi-souro provincial foi anctorisado a 
pagar a José Cnlazans Carte Ubatubauo a 
quantia de 2:300$ despendida cum as obras 
das punte» sobre os riosParabybuna-a-Para- 
hyüiiga na estrada que vaa de Parahybuna 
a Jambeiro, 

Bxame« pi>epai>ntoi*loi> 
Foi o aagoiola o resultado dos havidos bontam na 

Pacnidada : 
ARtTHHGTICA 

Simplaimenta : — Luii da Aranju Labra. Mianat 
da Rccha Castro, M irtlnha C .rliis da Arruda Bota- 
llio, Nevio da Cunba Vianua, Octaviano do Sauza 
Franco, Octávio da Silva Lania. Odwaldo Pacheco a 
SilvaaRodolpho Sérvulo de Oliveira Campoa. 

Reprovados ; -i- 4. 
nitrou i.i 

Plenamente : — Álvaro Paulino Soares do Souza, 
America da Oliveira   Monteiro de  Barros. Domin- 
fos Leopoldina  da Silva e  Pianciaco  António de 

ouza Quairoí Neto. 
SimplesraenlB ;'— Adalbarto Dias Forraa da Luz, 

Álvaro   Pinta   Ribeiro Peataua, Arthur Vauthior, 
Carloa de   Moraea   Buano • Francisco   Antonio da 
Almeida Morato- 

Rsprovndo; — I. 
■ lá — 

.r-- 
f ul)eroulo«e pulmonar 

Polo ministario do império foi dirigido anle-hon- 
tem D seguinte avião ao sr. couaelbairo Torres Ho- 
mera ; 

VeriBcanda-ae daa diffaranlea aatatisticaa sobra a 
mortalidada dasta capital que, exceptuadas as mo- 
lastias que tém reinado com caracter epidêmico, é 
a tuberculosa pulmonar causa do maior numero da 
obitoa, reaolveu o govorno imperial nomear uma 
comraisaKo compoata da v. s,, na qualidade da 
presidente, e dos- drs. Nuno Farralra de An- 
drade, Joio'Baptista de Lacerda Filho,' Francisca 
Marques da .\raujo GÚes a CypriiOo de Souza Frei- 
tas, para nüo aí iovaatigar a iimruha daquella en- 
fermidade durante O) ullimoa 30 annos,   eatudando 

iam, Jwf «oi-hn. pr|W(»don«",4«íaa •arvito" qua aú 

SiSSr ÍSii5.áp«íW'B*ài n ,nU-iakf*.a^.i- 
M,'doa-lbrBÍ*bs pd««».f'-.''■■'-'''■'■ • !■'-■■-- •-•■-. 
r-^fb aniU tMSF» 4H-.MÍ,qM;* w.l 
•slrMaaonta faiamb 
I^Sf. 0«Unn...».sr>, 

n^£nl:«»t4.'írMiíond.ur».:H«(«íM*Ét*M» U" 
MlM,<la;kMp«.r (t 

i#íWÍí?ri-I!^."?.'*.!í:?^? -^»^^< .■Wr Ü. .VI-MSJ'ji 

—Sim, ao preuisar; virei. 
—Jl lh'0 dlaa*. nesta* oireunstnnoiaso dinbolro 

nada í...     ,   .   .      .   , 
O agent* tlnba a» levantado. 
—Oir.Sona^aaaainda temalgamaaonsã a dl-' 

iM-maf.pargdftton alie.',     _   . 
'—Creio nada" ter eaqúeeido de importante V > ••• 

Dh«f tllá csnniiMSMOlnrMinitalosiinãlha posse 
dar..' '."."       ■., 

--BntZo poasó rátimr-neT 
,~.^ÍB. Ahlnláo posas repetir deqaslada* *«ie*i 

■r. dabiroBi nld'tiania ná aagoádo.' 
;, ^^.ar. |ton«H*n péd* contar eonnlgOt nlo trs* 
WróláMacónaimfla.        ■ ., 

Osa •sina iMiavrMi Qabir^n inellnon-aa raipaila- 
sãtuéBtoaiisbin.dogatitDSt*. _; 

"Quando abègóu f riiai aapiobau a paacofo, lanfou 
aa-ròdõildeuólharSa rapid^j ;•.'da eabefa alia, 
paraSan' f<{,r^ár. Depbis, Mettendo ai nilaa nas al- 
glI>éÍí«i,'pí«-,so,*oaminhBr. •■■;:   ,.■;:„   ',_..,' 

-B'aingiilar,' niuilo alngutar; dizia alie da «i 
pata.pi; porque.aorá una oarJ Cuada'da Lisaiarra a* 
oecnít» nó' Voulavárd,'Ha'aaamann aob o nome da 
Dalorma ánaTuáRaehar.aalionomada Podre'Roda- 
•MUi'que tomou' hadesa*efB,annosf,Ha' oito dias 
00* proeurüa palavra d» «nigã» sem podar enson.- 
Ua-Ia. Ua ho.aãem, qai pããana milh9M ■ ainda oa 
eina i (^itde,'nlo ae .oMnlta aaaia Ma.éar à iuo 
abrindo. Bik'por carto, alcuaa eouaa do terrivol 
ao áan pasÍHdD.'0,qn* MrAl Ah t' a'cons» 4 aaaa .. 
Elía Mcúltai-ae • OMnll» ana Iliba, aasa é qno * a 
rardadalEIeva aaconea* aponto da ratar crfr 1 
manlna'qaa.'a'ara. pslorma .i'tu ali. Sim, tin, 
[odoiaao.JéoriòaO; " ,,',.,     .... 

Põbrani. como aala*» eoiamondo, hn ponco 
qnaadò mã ifallava da Iliba; que aiforcai. nlojoví» 
ter feito para tmpadir qo* eorraasam as Ingnnua, 
qÜB ta lb*;yiánoaolhoa!   Bnlraoa aalarieaa, an- 

|áa eauaaa do aeu progreasiro doienirolvlniéÜtói '-a 
indioa'ndo o modo de atténuar a muUiplícaçSo 'dos 
oasos, iuaa também faiar aa eipariencias praoliaa 
i. elucidaplD do,problema da inaoulabílidada do.tu.-i 
bcrculo. .   .     ■   , 

Üantro do praio.de doiía aaáoe, aobtadoa-'da pro-' 
aanta data, davari a cammlaaSo apresentar ao 'go- 
verno relatório doa aaua trabtlboe, miniatraadu to- 
dos OB aaolareoimentoa relativos ao asauroptoe pro^ 
pondo 09 meios práticos de melhorar o estado aani- 
tario da cidade era relaflo i diti moléstia.' 
, Acham-ae dadaa aa pruvidaaclaa n'"ceaiariaa aflm 
de que, a faouldailo da medicina do Rio de JaaairOi 
a escola polytechnioa e o museu 'Uaaioual fao^Uam 
f oòmmiaaaoos moios da.que,houver mietar ,na'der 
aempenho de aúas funcglea. ' . ' '' ' 
, O governa impariíl eapSra que'v. a. amilari^ata 
'eneargo, prestando aiaim UB relevante'arvigo ao 
Batado a a hnmauidade., i   i 

DauB guarda a v, a.'—'Pf^rui Lti-t ytlloio. 

"''"'. ■■'"'- -■'' .'l J.ll.l,«^ ,"   "'''l'í:'''^X' ■ ::!■;. 
o goverDo< da proviíiaia despachou, favora- 

velmente a represi)Dtig'So que grBade'i|nma- 
ro da cidarlS'is de Bolucalú dirigi ram, 4'presi- 
dência, pedindo permisaBp, para abn^e^. !im!Í 
estiada de rodagem, que,partindo daqaallã 
otdadd, và ter àa margens do rio Tieiã, nó 
porto denomioado—Marling, aoin oaus ál 
gum para QS cofres, provinoiaes. 

_ A presidancia da pruvineia rematlea ao director 
geral do abraa pablicaa, para ioforinar s respeito, 
edpla do avião da miníatario.da agricultura sob n. 
3, de iO dodarroDtamez, acompanhando o requeri- 
mento d iri^do ao governo imperial pela The City 
ofSantoi Improvemeote Company e maia donn- 
mentoa reUtivoa aa proleeto eontra o decreta n. 
S.BOO, de lli de Dezembro do anuo próxima pasaada, 
referente d« obras da nielboramanio d« litoral dá 
aldada da Santos. ^ i 

Foi remettido ao ar. deiarabargador procu 
rador da oorAi do tribunal da RelaçSò,' afim 
de dar o renpactivo parecer, o regnla- 
mentu, que tem ds ser obsarvado ná expO' 
siçSo agraria, artística d iiiduBtrísl, que pro 
mova, nesta capital, a associação artística ita- 
liana, devplvendo-o á preaidcnoiu, para fa- 
zcl-o subir ao governo imperial. 

Cúnüta quo, 6. 14 de Mirço, anníveraai-io 
HalHÜciode S. M. a Imperatriz do BraEít, 
sorà lançado ao mar o eoaouraçado brazi- 
loiro'/í(t';/t!tní<>, em ooustrucçHo na Europa. 

Bm Sorosabai doraiogo pasaado; segundo noticia o 
Diarío, daqnella cidade, Fraocelína, cnulherda Ba- 
uadiíto de tal, carrooiro. lentoa pSr termo aoa aens 
dias atirando-se ao rÍo Sorocaba, no porto danomi- 
nado do Rosário. 

Fõi acudida a tempo por alguna pratos, e H eomo 
razlo desse aoto de loucura eontinuas rixas em que 
vive com aeu marido. 

nequerlineutoa   .deB|mo|k»do* 
pela preüildõiiiotii^ 

27 de Feceveiro 

De JuSo Femaiides da Silva, pedindo por 
compra dois lotei do terra na várzea da 
Gloria.—Informa a Ihesourarla de  fszéjda. 

De Manoel Ferreira, idem, idem-—Idem, 
idem. 

Da ConsUnzo dà Lucca e outros colonos 
itíLÜaoos, pO'UnJoo jjagümanto ^da gr.tlitica- 
çSo que a lei lhes conoede.—Informe o tha- 
aouro provincial. 

Oe Francisco Purquim Loma(3°despicho). 
—Aa Ihoíouro provincial para pagar nos ter- 
mos da sua informuçüo. 

De RioarJo Daaríe Lobo, idem.—Nso tem 
logar o que requer. 

Do bacharel Cândido Pereira Qustivo, 
juiz municipal da Mogy das Cruzes, paliado 
um moE da licença.—Concedo. 

Do engaakairo EuBcbio Stavauz, pedindo 
mais dois mezés da licença em prorogsçSo.—• 
Idem. 

De Giauini Miurizio (3' doa picho).—Jun- 
te o supplicaale o seu pasíiapoilo. 

Da Miuicucí Silvio (V despacho),—Idem, 
idem. 

Da José Augusto do Custro Leal, idem — 
Como requer. 

Dd Pbilitdalpho Q. do Amaral, eacrivilo 
da collectoria proviucial de iTapivsr/, pc< 
dia lo dumiseao do oinprego.—Ideraidoni. 

DJ Antonio Aivc:! Coalho,   subiitu  partu- 

trào*" maiat'.iaVejaioa ■ ba 
LaMÓrra *'"a.d*«»a*.    ';, 

infsliiiaá, * a Conda da 

p talvas in^i;inliUil!to*»>ápai«J. Tiw Ton- 
JaJalh*dia^.: Cber*.M.íM.O '■lIMn:.,lla a* mM^y 

t Çrala'4a 
lüal... Conliva-aa. 

atabs Ma*»'t «a stf qna • sanhar 4 
-   "'aairt'HIU; >Aar>rá'.«-*■a^l- 

n•>•■l^;'.If■M■:'.■'pit• 4án 

cem annoa... Se eujl nlo ativasse visto antes, tal- 
vei nloo rsconhaeeiBB ; autratanto tem uma phy- 
aioBomia, um oi bar—sobral o do o olhar—que  naam 
Sravadoí aa memoria.   Butralanlo .*«ti  bam-mu- 

ado.   ■'  ■- .'    -     -.■'.■■, 
'Quando sahio de Pana, badsMseii annoa, morava 

n'om qnarlo Aobilado bem rnim, and*.ma roaaban ; 
tinha delaade—iOBb* diaaa ba poooaa dias-o mag- 
niSao palasato qna poeania 4 rua d« Barri, a que 
foi vandido pouso depois. .  ; 

OadaMtavKMtloaCoBdeaa da Lawarra a a.&- 
lUnkar Porque foi o Conda a Manton atráa do Vis- 
eonda da Saniae f -   ,. 
' HátU altura do aau aonologtft Oabireu parou 

bniaeaBaaln.        .   -       ., 
—Diabo, diabo, disso alta, aneolhaado oa bom< 

bMa, eraío qoa adivinho. Sim, aim,: deva aer isu 
A CondNsa foi raptada,, on. partia com ana fllba... 
Eia abi a palavra dojanigaa, sla,.todo :o my.aterlo. 
Sempra as maamasí aa molherai;.. , o diabo os ten- 
ta, adeus á rirtadal Qualolicaa faiam ellaa 1 B por 
qnam f Aa maia daa veiei por una eouias ruina; 
porque o tal Viacpnde nnnca paaaau do quo 4 hoja.í 
om verdadeiro tratante. 

Tudo isto 4 olaro como o eryatal ; o Coqda aneoa- 
trõn o ananto da aulhar; profàvelmanta bonva 
■.aiDétlD-, odepoiainlo qusraadn o Conda aabar 
d* nma mulher qua antragou-M • cairo, .onntaa- 
tOB-aa ooa ratoaaf a ana lllha. Eia potqn^ oUo.aa- 
don'danomai' '•   ■ ■ > ■ ..: 

Em todo isto ha «onaaa qua an nlo eosprahesdo, 
qna Bio aa .aipliaam, maa amllm....,laBi, aflaat da 
eonlaa.'«n M« taafao « diraito d* psnalnr òt aa- 
grados^ar; CoadadaLaaserra., ... 

8a'toa« m lib*rdate>da •laDainaraana nda, i 
parailiBb»aatitfaçlopartioalar,* porqqa ma inla- 
raaa» par ali*. Cata hemam agrada-ma, (onho-lha 
affeiçlõ. H ' . 

Sari porqna ali* é.infalia • porqna • yiaeond* B* 
4 aatlpBtbwa l Talvsi. Ah I •« alo msntl qnnnda 
ihf dIaaa; ha poaáM «M «11* p«4tn «aalar soa a Bi- 
lha iaiiaaita-'-'''''---'--" ' 
-sua HãataltM-aa sisa maapaMai; patsbaa. 
laaaB«:«IMiiNSBtat «BlnAUiariadacnaapan 

■ a MndSBM f Qua la lavaria à pobre aèlkar f 
CoMhaiav-ViaMádst áa^aaiw d* na MB*, «t •Ifga* 

E aa mulheres, que.eatio sempre diapostaa a acra- 
ditar qua serio amadáa aíernamentá 1 Se ellaa ali- 
menta tomaaaem o trabalho de pensar un áoeianto 
no que aa espera, nlo haveria tantoa.maridoi... ia- 
feliaa 1... Uma Gondaaaa á um» mulher opno entra 
qualquer { maa ^lo importai 4-duró... Bllá.nlapSdé 
iupportãr. tàiò'!.,. Pobre'mnlherí d^ye atar mor- 
ta 1... Hadtisiíiils annós fot ã anlhar, bela 4 a.B- 
Iha... '■    ' 

BMldidamenla o Conda de Lauerre 4 oaipora, 
nasceu aob uma mi eatralla. 

Agora eiaminamoi a aituaglo e prolarámóe ver 
olaro o que tánhb a fazer, ' 

O Márqnet da Varvaiae nlo sabe, iaaa é avldante, 
qna mlla Ãnrom Dolorma 4 Ilha do Conde da Lair 
aerre. 

Apaixonado por Aurora, na qual lüto vê Maio 
uma bnrguéiailnba, earn a qual nlò qntr oasar, dia- 
aa e on algo,'a bsulu lamenta cama oa bonsjlarqnaiea 
de outro tempo : Farei delia minha amante.!- B ais 
qusella, consantiado aa'n<D,'na cousa, foi raptada, 
a í provável que a está bora^.. Os Marqueiaade 
hoje nlo alo menos tsrriveia qUadi de ontr'ora;-'-' 

Mu, váiamoá, aari masmo o Harqnei de Vervei- 
Bo, que i homem de bsm, qaa,uba,a qna vale a 
boara, sarin alio qaoa .tava a id4a da nipW a a'a- 
ninaf  '.      '    ■. 
.Oabireu. Isvanlon a eabaga a.aeon aIniBStaata 

poBsatlva.:. '"■' ■    ,- , i-.i(i' 
Eu arn oapai, de matteria laJp.Bofago, toroon 

ello, eontianando o aea monologo montai, qne'M 
Sabiaoaal4'mÜtlÍdó náala patifaria. ' "" -' ' ' i 

Nlofoi debalde qua «lia ãnadoa-aneolhor inbr- 
matOa* n roípolto da ara. Oilorao • de madomal- 
aalle. 

Deeda eiaa dia an oomprallaBdi qua alie meditava 
alguma marõtaira Por aao.?.^B'.pt)rqaa adaia a Con- 
de da Laaaarre', que àálea ftJâafir ^t toda a par- 
tadamala maiaa.  , ...^.',  u 

B* naa vinganga. noa vingai^a d« niaaraval ; 
aaa am trataata paua tio laeilaaáti» a'aar'aa 
joalarada i 

I(lah»qaada*Mar,ha-'aqti aaa viaaaigapra- 
aadttada'u malta laBpoi * viaeaaia iMtitoa a 
aatqaaa. daqaaa a* asna esaa da.aa Ipslraaaa* 

wm 'M ;fípfli»*'ira«f«ai.i>,j íií^iioíSi^ 
p/.n.if 

»s«-ií-;si. 

dSai«ihaear%uasaba iwãlã;-;,.; 'Vt- ';'■: '/"* 

^ÉSriu.'iaití-'í^=LàSrii^ 

AhlabaadUiftavaá.áBidadadaakadliarMaíiU 
g«aaaAarark4'filha'da'CoBÍaiaLaaaBivai':"i£'j.'i' 
'  V praals» oMésaãr^qM aiofaiu kaUlUala ■ d* 

^iiOz, pedindo ser nataralla«do~oidadao bra-    '^ 
rileiro.—ldeni',ild8m-:--!'ii <'i-!'':-i'-^-/iiitniú\iJ) i,>:b^È 

'Do bacharel' 'Joao"Aátdnio>d« Qlivein.;', i<^| 
Campos'[2"dé8pacha)'^Idemi'idamV{ V"iivy,'""'-íi,í]í 
■ De Domingos Jasâ Coelho da Silva, pedilnWíO;^ =>■ 
do ser' naluriílijado i«idcdao'''ibr«áileirol-7i K -' 
Idem, idem. ' ...í-^Urf.K .-.ii;,:' 

DJ Gr.'gorio Basílio da^cSi-lvi, (3*- dsspa- '- 
oho).—ladííjridó. . (,.. . r'.    .,, .■■.■, ■■,',,,. i,    "' 

DacEduardo Malyali ^s^'Ra_(}íhó|;,^((»lgpoi„:„;;>- 
italianDS,,i|je]liiido pagamaDto,.da"',.«.^ti%(r'' . .íí:' 
çào qua,a .lei ooaoade,—■tafotmo,pt,(íii^ífl^[;ítj';''^',^í 

• pi,Milltiio:& C. reaÍdeníÍ;'ám1p^MÍwV''i'ri 
ó proprietarips.do [fltóff(0.,i(Í3'. Tariíç.'int9rí^.',;,,'^i 
pondo rôopr8ê!p,o.bra-.t,deli^ariWÍí,a_»':-ióa4 ''ív 
mara<4ataeUt<eÍ4ade„qaã'irej^tqü j'fBi/prft:^, -..:,-i 
poala,pira,a publioiç9(í;d,as laot'^i.iSVWte' I'r ' 
diénteda meBmi.^camarai.7^A oamara^aanV - 
uipal para informar.," ,"'     "'"._    ' , "':";; 
; *De*ílanoerd6''Arruai' <>lÍn(rí'tíihU » ^^l 
sua muiUer,,colon.os.portõgiiaief,,t,<adiD^'fàT „  p' 
gamanta ■da/gratlaoaçáo^.quo .'a IÍBÍ.:jliqj|;'<MHÍ-"j,,vi-^j 
cede.-^Informa'a'tbesaarapravinoiaL'1 .L-iioi'jj^H 

De Lãviro Orecsd; pediniid'eBra>jrÍift&i|í''^- 7^; 
titia no semUarícdá Gloria.á ' siJá ílitiii^'-ii.''^;;'|''"'>; 
directora para opportunamoii'te atténderV,/!  ,;^^'i 

D^ José Manoelde Arruda, fozendo^lguaLi': | 
padílo.—Idem; idem.. ' '       '     .'    ".-.ji^iuLr: .^ 

Da Hypoiito-Firmino de Souza ' Puriióbéi"'?._■■; 
resideute em Bragança, raclamando, oontr4i«/:J" "rí 
ommissSo de aeu noms da lista doa Jurados.»'::.:''' 
■^Iiifo ma o dr. juiz de direito da 'õomtrúa,, 

Da,aDmmíi8ao das obras da lilalriidé I*itr*':.. 'n 
aahyba» pjdiado '<entraga da qu')ínHa,i,'«"'^;' í- 
4:OJU)000, destinada para asobraidk. 'iKi-). -.'' ^'^■ 
ma matriz.—A di'feotoria' geral 'de'o^U^-''- .- ;i 
publicas para informar.       ,'".'''';:'''':,':','"'■';'"■' •■' 

Da António Vidal Domiiignás, piróÀÍMr'ju "' .i 
fragueziade S.   Bernardo,   pedindo Ilaençt       ^^ 
para matrioular-sa çia escola   normal.r-Ia-'' 
forma o inspsotor gérat dÀ tústriicçiò |liibli,-.'^",j 

De Cândido Tertul ano doi Saatoi,  proías* -': 
sor na cidade  do  Bananal,  pedindo malS'4- 
mezeB  da   prorogágío íá  liceoça.-i- Idem'i;';'í- V 
idem.' , -■ ,■'..!;'■ ' 

De JoOo do Carma   Madeira,   pedindo qu« >- 
seja dada baixa ua  flança qna preitoupara' '' 
fazer as obras do Bòm Retiro,—A dÍFee^rÍ|k' 
garal da obrai publicas, ,   ."/t"--:^ 
'   De Theraza Fabrici, padindopara'^iovi'ad-'' 
mittido no Instituto um len   ãlho.-~3ati'sfv>,'- 
ça a exigência do rogulamesito,   '!     J'' .'/.^^'^.. ' 

ÍBatradn de Ferro do IVoi'(e'';r ^;. 
Segundo cominuriioaçaó q4« .tiveino), .4<t,.|t '■■■ 

hoje, l' de Março em diante oorrerlo ' todóli.'!'. ' 
os trens regularas dasta liotia.  •■  .-■ ^ <■ ,><■■■■ ■■> 

JOCKEY CLUB DE NOVA FKIBUKOO 
Realiiaram-sa. dominga paiatda, aa oorridaa deaté 

club, am Nova Friburgo, aaado esplendido o temp» - 
e numerosa aojnrurraaoi*. ,■■ .,..1 

Foram: juii dachagala O er.  Paea::Lsaa,t:'41^ ' 
rector da corrida o dr. Luiz Baiamat; jnie da párn ' 
tida o   ar.   L.   Quarrã {   juiies  da raia oa ara'drl''. ~ 
Augusto daSjuia Braadlo, dr. Krnéato Brasiliana''- 
Araujoe Francisca Voa Uoral du Vsrnay, ■ 

O roBultado dos páreos foi o seguinte : ,. ,, --i 
f■ ci>rn(la—Premio Nova-Fributgo  (uia obieatii 

de arte) —Diatancia 1,400 metros : ' ''' 
Tiloliea '. I'.-" 
Olheto   ....;...'.' Z 

Curren om 103 1/2 legundos. .   ,.^...;    . 
S^ corrida—Premiu Commaroio, Indilstrla'a'Arta 

(•iSOÍ)-Distancia 1,400 metróa:'-        - ''"■: 
Coii'fe (ax-Kiiff-tisr)    ....,,:,.,   ■(, 
Olhelo ...,.'■■»' 

Correu era 109 1/2 asgundea. 
J* corritfa» Premia Jaókay-Clnb pOOt)—Dlataa*'' 

ola 1,500 metros 1 
Brasil . ' ,   í I ■   .! :■.;!.'/: . l-l 
Olhelo ' .    X 

Corroa em 120 segnn'Jae.  
4* eorritU—Pnmio  Cantagallo  (ZOOU)—DU^B- . 

cia 1,56J melros. 1%. 
Caniíe {BX-J£íII(/La<r)     ,''J"'."'Í 
Othclo ' Sí' 

Correu em 129 aegundoa. '     *"" 
J> corrtfiii—Promio doa Praduolae (ÍOOi) —Dia-. 

laneia 1,250 matras : 
veajo : . ., .-yv 
Boliüiít .■ .'  .-..  'i' 

Correu em 100 aagundo*. 
Na 4> corrida, dos cia'co'animaea inacriploa'aiiaa 

sa acharam na raít, apenas part'ram' traa; a sa>p$it 
dos quatro um dui,«au do par tir.     , .,.,   ,-.   ...j,!-,.. 

lando-se còm^e botro'; 'de modo ^dtf;'<etiÉlaga o qa« 
aooBlaesr, poiía  ella diior:. Ignora, tndO'Utai anda 
aei/asteu.puro aomo.a nave... AltSi Ifcl.vlaooád*., 
Qabiran aqui eat4; alo o perda dã vlalik    .'''  '       ' 

Veremos, varemos.'.;  '.        '-■"   *'   '■'■■ ^^'a'lii ■!'i-i 
Refleetio Um instaste o cOBt]BnaB!í''>i '  fi'i-i'l' 
—Nlo tenho que Doenpar-me eoa •sS^iDalsfaVá 

maa ha a pteeeptora. Uma praosptatf^jia^.M wm- 
de, que se auzola, poia alia foi Sua 
nada da bom. O af. da Laaaorra «o'aa iHaiU'W^miif 
oobri|Ona despedil-a; mae 4'BHaaBarIaiaM'Th« 
tenha daaooberto alguma sonsa da fraTfc-iNliiaWV 
va que aaaa ara. Dnraad nb aja lanbaa ManuM.' 
Uma praaeutor», .4 Mbre, aonba sanpni aom íaalki» 
sorte, véatidesbo'ãitOB,Joiás, eta.HaMBtaqnapar 
dinheiro 4 èapai de Indo. Daassaba-aaUaba visaas 
ao conheço deaaagantal,.       -. ti.o :,"i iiii-,j::,,í(,„^ 

F.' olarv qua-posso. aaganar-BM;, naa ^ taW'^a- 
paito.ludo Bie. ■ permiltido; eà.'praèàM.'R'; aaia 
ama qas nló posBu pardarda vlata.  <"' -■■'■-''••i^'''^'j. 

Ella mora e'm ' BaligaoUas, rat-Ih/rjl' tinw» 
oaidadodaaseravarasBs morada art   ata ;.iaãbjj;' 

" Talvez eajá boa ir 'fatar-ílla'm^Viái^''^''^» 
aaáraiaar, bei do ver iSBO.'     '      "   '"■■">'■■ v-l vj;.    -JE 

'BBtratánloi-Bàeeasarto'qne eu saita''aiauaaia        '% 
ones volta B Paris nutea poueoa dias, en aa, mtat»   .-' ^^ 

T-7\ 

H 

teo visoandsdaantra *aà,'aaadará'anf •,«Sw   :"^ 
ha envie as sonsas qua'práeiaár.     ' '      ''   '^'"''   .   ) .-;;,;-' 

Ora, ba do ar onHoso •• eá aa aahir baa^i^plslt        ~^ 
mamòk-ááloa.-'! - "''   'r.-i-iio-.i <. ê^.l.-.l-^.^ni^-j 

B par qoa nlof NI* M •viteoada «w.ariUaind*' :-:}>i' 
iatof Por   Baia flna qna   MII, alacaàta^aafl.* " ::^}: 
MB aaoco do malieia esteia ehaa 4B ""iSmw"'' -- ~ >' 

Saiadar'por1sBo,'aabirjiâ' "'-^tl  'líUlifili^ii'»! .    '■'-■■^ 
IsVárd flaiiHma'na,''' ' ~ 

Co 
i :'lMl 1 

i9 O tinha faito ao saUr 4* «aaã <*• Csais da 
Laaasrpa, lav.BnlM a <!abM«>,.pBMM;uUfr8aaa 
roUdOB.vanIos. OapaU otlMn S^!ita»M£~:; ■ 

-Bom. dlaoBBlla, iaiadaUilk««saB>ánVMbM| 
eadar BS iatarrocatario «•'-•MhaMM^ilaisak T 

- -'.' 'j 

(jBilUtarnaMM» na aàaani 

aias*..       '."■ ■-■^'-■'*^' 

i-'-.i:^ ;- il/,- 

,11 nil    :, 

_Ma  
-. C'i 

ffi")  ..íéíÍíIÍ-T;"-'-- 

p>. r,-*.- "AV Õ'-KtY- —**!.'... .-í-ír*--- -: 



:<^í^í^f .:■.■•■./■• •Kiy-'.-iir-.i 

ííSíív 
l';^-" liORftBro IfJUIUSÍAlíOEín^ír^Itrprde-^Ma 

^ S-^i' 
•>\UTh^^>W^,iAiT^MM\>Kun:'i;B>-ja.VW -""Vr.:tJ^—^ —••'•^a^^i^ jo^iv^^'i^i I 

.1 ■ ,jà';t.í ííí;f-JK,:í■XA.í.i:^f:^> :;àí:.o;L .jt: <j- 
^iT^Hl,;j^^ 

^,' 

.llj' CSiiniitti'nhlia-'F^rrai-4 
CoDaU„(t ^ni callega flanilaeaàe ijus o nr. ^gd^; 

ForrBi¥",'.^*^ 0 lori pturouf na Europai'oa priiiflipBa'i; 
ftrtiali'iWcoropBnliift lyrioa'ilaUatiik quaif^iai di 
fkiar, em Bueaaa-Aj^cos e no Rio Aa ia.ua\ro,t.-ftn^^ 

,    TUooJoVini""" 
, I. • Pasqua 

.  .GargaDD 

.    StagDO 
.    Salvati 
.   NatkOtli 

iiu BueaoB-Aycos e no 1 
..KiiijB (Btoptfridi'lJ-rioiiri' w; 

Eii Q elaaco caulxaoLda: 
Soprano dramática. '. ■ 
Mezt(M4bf «fab^atrklra V' 
SaprnDo-leggsro. . . ■ 
Tsnor abioluto . . ■ 
Barytano;abaaluto . . . 
Baizo-altBoluto   .... 

«•4 

;.  d. ViQBnte-^uezada.-  -   ■ 

' r ' ED CauBüéa.'segundo inforiuan] it G-jida 
]"• ãe SiMifiis,. foi WTomataJo caawo do pita- 

olio Mat'ia  puU  iin(}orUut9 .quautiu dã... 
^■'■^ISOOO'I;;!. V (!.■;>- >■-■.■   :■■.■-■' 
"■■■'■'■" NSo-hajft.ietigalio : fúi.arruiuatiKlo por UU 
V MILHEIS!... 
;í.       -Cl]-./'   -'    u     ^ i -. 

'' o gove.riioproviíioiftl remettooiío lüroctor. 
goraV"iIè obrí» pübHóna, para informar a 
resptíftbVtÍpíH'<li> aviío do niiiiistario-da 
agricutíifrkiDbn.-S',' de'13 do corronte niüK, 

. bem como ns requorimeulos, em original, (te 
EugofiWFèrrtiirk-. de-Anilradu I! outròj ém 
que pádàm a óóticeaiSòda uma estrada du fer- 
rg dí"bitola'cstrôit*',q'uo, paptinio da ftorto 
de Pa'riVi'iia ^róviivcia 'do  Rio da Jaiíeiroi 

■   Tá to'^'^i'ordade' da OiioKa, nealã prorincia. 

'' : Go!^p^l<çAo. l^unlçlpal 

Polií4íaàí'AíòVeá<i,' am-'corriiiiao  monieip»!. oa 
frogdèíií ii*S»aU> Iphlganiai ;■» 'rUa-do Saaador 

' Flotanaio, farBm'giiiUiiJoi oa aaguiate*  aeatkores : 
AlbMi*ã»vai3liB,r»lU.da licaoti. arte. 1° «2* 9 

uniaa'da leTn. 13 da Í873, am SO? JOO. 
Haiiríqai Djranipf, íor falta da aforiçío, era lOi 

(art. 153.)l->.  ■      í    -■-; ■ •■ 
Migoal Da L»nii8a, jior nío d»r a lioflmia para o 

aampfltaDta visto, em lOf, pur iofrac^lo do art- 201. 
Parnftndo Ds Lamiga, par falta du àferifíla, em 

lOt faif. 153.) 
Pnti Hbralurti'intimado par» pagai-o faapaotiva 

latrairoJ;' ■■-'.. 
j  •- ; Rua ria Eitação l>i!/le:<i 

MáúUãA. Laãain, intimado í provar qua nSo 
COmptob'acaii'ds'tlarUeiro da A. CLaal, >oIi pana 
ilaS'jj'di'iahlta.'amia borait por ioCracfítD Juart. 
3» dafl»tn.d8 datava. ■   ■   ; 

J^apoal'Joiae Oraaja, ppr nlo tar  pagji liiieD^a do 
■na 019»! □SÓ obstante   tor «ido iatiióailo,  em ÜOS, 
iarraogia do art. 3° da lei n. 13 da lãT3'.   ' 

i.t  iw--'-;.        ■■- .^MA'Sa 

JoSiilMainon, fanileiro,. ,-por /stia da altai'ii do 
trantferenoia da (Irma, i)in.2Uí, ind'uuv'au do ai'I. '•'•" 
da lei'doiStS.- 

Bngenia Aurobrbarit, r.oslurflira, por falia da h- 
oan;B, am 20S, infraaftodo art. 3" ida loi do 1S78. 

FranoiBco Ctfiati, por f»lla da lioan^^i, para sou 
armaiein, infracção do  art-'3" da  loi do  ÍS78,  em 

'aoiotKi.- ■ -- ' ■ 
Rozalia da Madici, par tar aido intimida o nüo tar 

tirado JicBDi;!.: pura fabrloa de niaiisaij,  infracfSa do 
.     art^Sídalai-daliíTS, am. 20.S00Q   ,. 

,   ;,       ; /fna de Saitlii' Ip/ii./íiim 
J&Bá'F8!tp(iB. por falta do áforieSo, infracíSo do 

art. 153, am 10$. pagou amigaTolnianla: 
(MUna:Bapti(ta, por falta da afarivli. am 10$, 

infeimf(o,da.aTt. 153, pagou amigivelmanlo. 
PaaahõaVTJna,  por  nffo  apresentar  a licnnça »0 

competanla viito, em l<it, infrácvao do art. 2ÕÍ. 
■ —Foram intimados p-"'.^'■-'■íi.— 

Carloa.Gilla|di, nara. na Wrnja do art. 0(i §S 2« a 
3» do tlV: V'df leitfa'3r Òi Miio da 1875, aterrar 
nm^terroao-doBiia propriedsde, ontre a^i ruaa dos 
Gnbmilas a Sanla Iphigania, a Jodó Piraa Fernandes 
para o pagamento do^ cortiços da aua propriedade 
Qo mesmo lugar. 

Continua a corraislo hoje, ii ^ huraa da manba, 
pala rua da Duqi»-d«^ai^a. ^ c. 

Ojjiiz jióminissarij) da uupilai rauebiio or- 
dem.para.dar oúmpriiáautu, oopia do aViso 

' dO; ministério da agnoultura aob Q. 1 de SO 
doCÓrFeQte ' mei acompanhada dii planta re- 
lativa' íio.í lerreiíoB exiatcHtcsnó bairro dos 
PilifieífOsí^ífWguezii (Ia Conaijaçao, coiití- 
guos à propriedada dü capitão ['"raiicisto dl! 
Paula Xavier dc Toledo, proocdenio a dis- 
crimiitaçSb, mediçisóo'demarcação dos mea- 
mos. 

i'- ...    .ao», — 
^Foi.^ante^hpntam, viailadü pelos ladrOes, o 

ArmáKãin dáwililes do uoramondaílõr F. Cou- 
tinho, á rua da Imporatriz n. 3Õ. 

'Levaram coioaigo uma caixa da folha oon- 
línilp,JoÍMjío,valor da 500$ e alguns outros 
objectoa. 

'A   poliola tomou conlieoimoDlo do facto. 

Foi deiignftdo odr. juii da direita da 3' vara des- 
ta'Èípltál" par» relator da juncla .ia justiça que tem 
da jãlgar, no dia 5 do Março, ao meiodia, ao palá- 
cio do goTOrno, o soldado da 3' oompanliia do corpo 
pOlioial parmanante Antonio Rodrigues Oramma.e 
DomfwdoH par» vo^aes 0.4 tenonlae-coroneU Antonio 
José Fernandes Braga «Bonto José Alves Pereira ; 
servindo também o dr. chefa da policia ouquomsuan 
*)!*■ BI*'- 

:       . ~' • 1 Mfl»   I  

. ■■Gbflgaa.ihontom, í.rata úapital, o nosão 
- aiOÍgon-.dr. Fernando do Albuquerque, do 

í.    -regroíso & sua viagem aos Estados-Unidos. 

>:í^J:^TdÍfflití) dáíÍinl.!t?'rog=ir. oomo^ha/ de,íO,-13.ir.ip 
•"-''-'■ .ettfclr^'^iiia o^'nga<;Io'tfò;ÍT«aSpon-lier'í' 

y^ ÈaU^IryrpottféSe/i. uova^iüisanuaes-.dasas- 
■"aambXdas'.prov'inuia^'a.'i jiQi; isso ní.HStiiJ u 
*puBlióo''63j)era'-"cqia::nxlraòrdiiiiiria cuvíosi- 
r'dada'i 30luçiò.-floaiç desse'iiiLui'i'ogatorio ])>. 
litíooí a'dmiiiistratiTo o iií.lustri;il. 

Reapcitiimos as opíiúti»» ulbuias, lailo mai^ 
quando eilíta parcuein de uucoivio uorn a^i liii» 
do paiz 6 jCpm.o^.yuIlios príncipioi, do moral 
ab3tr~4üts,^|iòíi)s'qÚMBil^"\!io'''^C''?''^°'^'^^'^''^ 
ainda pretende governar-se, roce'iosa talv.oa 
dá rõniiier^'rèvolucronacíamante íooutra na 
iigjiJes.e.lia^itoSj,que Ília foraia^. li'anstnitti- 
dos'por héraiíçir^iio eapirilualTsriio'^pliiloso- 
phlco a dogmático des séculos piissaJo*. 

Dijsejarlaraos, poiôm', pergunltir aos censo- 
res Uo illuíitrii Birío do i'inlial, ai no domí- 
nio da .<;oiancia moderna, t'indo cada um de 
uÓH n. convicção intima dü quo obedouú íatal- 
moiite a lei fuudainiMit.Al das eDilmyi's—a 
Ma pela citíf—, poilor-su-lia. nccu-iar a um 
hoiii'^m—a quem S-A lirou d^ um i-ieii para 
oollocal-o em outro,—do á(la.pt-ir os orgilo.s 
de suas fuucçAjs vitaas ^s condi.;Oeí do in •to 
om que terá da viver ? 

Eis aqui o caso justamente cm que acha-aa 
o illustre Barão, tilo podanlo elli cxi>t'r na 
qualidade dxolusivãmente dc animal tin'os- 
iro. procurou adaptar-si? ao.inuío em que lo- 
ria da lalar peVi eida da U'ja em dianlo, o 
fe;:-9a amphibh do vallu do Mogy-gmssú. 

OoUoque-aa cada um doStnmsorjs nas mea- 
iuas oiroliinatancias' em-que'vlô-so o illii;<trü 
BarSó, e'^^recoiihecaranoruiiio da consoion- 
oia a injustiça dacensnra. - 

E si o obrigassem a viv.r no ar ou no fego, 
eíle pala' ineaina riiz-rio ver-se hia forçailc u 
,tranformar-Bo ôm ave ou salanv.uiilra «rtri/J- 
taiido 03 seus orgaos a vida n'aquelles iiieíos. 

Dir-se-ha que o ilIuKtra Bírâo, aenlo fira- 
sideote d* A-)3aral)léa Pioviimial. riío liulia a 
direilo d-i podir ao governo una or-iiãis nula- 
l-iri<\S para proonrar nas aguis de um rio os 
alimentos qua f.-iUavam-lliii om terrt. 

Si um homem tem obrigiçso de deixar w. 
morrer porque h presidente d-t um-i As.íera- 
bléa, quem maia des'ijani eluvar-aü a (aos 
altuMS f 

Dji.vemo-noa destas a outras llligratias 
sioicas. A natureza eatitboluu;u urna l.'i 
cguil para lodtis, e quaiild afiruximit-SJ o 
íatal momonlo de tala»' pel i wl-.i, Unli titi.il 
o grande animal.— presidonie de uma aíscra- 
btéa—quanto o miis humilda inlns-jrio. 

leitoras para,.,% d iapoaiçi^o,,regula mulata r que 
infinda "destruir oa' tiiUietea^'pnataos'^'ito, cou- 
t(im propOMíifOes indaneil'tosiqU'eoalvrti^qB bons 
coslumcsüii moral publicn.'    '7.'-"'''■■\: 

•< Püiliniio a V. que faça till, alvnrtunuia, 
tiijihii por Üin uvil-ar riíclainiiviiii.s por^'parte 
daquelles qne,, e^pidinilo .bUbetos .post-tos, 
ine-ipa?,eií du tru'isittr, imsi'iui depois' attri- 
buir ao cori-aio o uxtravio dellea p.ir nlo ha- 
vci'iim chega lo a aitas dçsUiiiH.       ^ 

» MuitJ agraiiauíJo^fiüiirBi a.v.- ; ,, ?; ,- . ., _ 
« Seu veiia'radof'e' o'r'sadoi-^/iiiV 'F^r-in- 

tiis.m .Scares. * 

■ 0~iiós3Ó'ÍIistÍn';tO""amigó' o niuit'õ''''dígiiõ'-jiiií- 
dü direito i\p TuLuhy, ar, ilr. JoSo I'liiieraNo 
da i}o.iti l''órrMrá,' eutrtíildo'éni grfíio-ile-ii-' 
çança, para tratar de sua saúde, auha-aeeai 
Snrocahi. 

Faícmiis votos pini o rostiheI"CÍmeHlo de 
sua pi'ociosii sau'le. 

Na se saio de Jioütara da .\saemlj!êa 1'rovin- 
eial, o vice-presidente orn axercicio por cau- 
sa do impsdiraünto do sr. Binlo ilo Pinhal. 
desceu Ao estrado com tod*s aa formaliitiides 
ias occasiaes aolcmues -para ptidir a palivra 
cá debaixo. 

IVatava-ae do ptujecto dd empréstimo du 
trea mil cotiloa á Companhia tíoro^abaíia. 

O vioe-prasiJeiíte— isto è — o ar. Címillo 
de Andrade, o lueamo hoiuem a quem o sr. 
Bri^ndão maltratou.em pàlWio, segundo ellc 
próprio ,.0 disja om publica s.issSo da Aasem- 
bléa —o vice-pre^iilanto oiTareceu à couside- 
raçíto do8 deputados um substitutivo, ao qual 
o nr. Costa Juuiordonomiuou-o muito a pro- 
pósito—de pilul'1 douraria. 

O ar. C. dl} Andrade estava muito commo- 
vido —o tal proji-oto-^eapeoic de Sí-jí/Jítí de 
traa tnil coot-js aceito pela província em fa- 
vor da compàahi/i.-^.'trar'nia^Íh'e' nas rnSo».' 

Nao era parii móoòs.'    Ni-i'h'i g tio que 
traí-ir i<0 pescoço  um r/níio diquutloi 
scu'i'a dO'ConvulsiT a nervo.ííis. 

É dopòia o ap.irti' do ar. Cwla Junior des- 
oonourtaria a «onipoatura de qualquer rhe- 
torico de força, quanto mais a dii sr. C, de 
,\iidrnde jicsraotirisLula por rainifjatos sigr- 
oaca de profunda (lecnd''iii;ia,sei>il. 

Uma pilitl-i dourada! 
Note-ía, este sr.' C de .-indr-ide, na aes'ao 

do anno paasado, combalou os mesmos favo- 
res solicitados hoje pela Companhia Soroca- 
bana ! 

Noto-st ainda, o substitutivo que ulla apre- 
sentou conlém todas as iiléab aceitas preeen- 
temente pala mesma companhia, a^ quaes nSn 
haviam encontrado atâ ante-hontem quem as 
quizasae cinciaipar apezar do muitos esforço:; 
esolicitaçSiiS. 

For. esquecimento omitliuios uma circutna- 
tanoia: o sr. C. de Ãudrale tra7Ía uus 
máns... luvas. 

ao 
Liâíi 

E' üm DBdDoio qua prooisa do sor rosoWidJ. doada 
quaonvalve Interoaíe.publioo. .■í-,:-i\i •=; ,. 
,-Os datis coQooiiaibnariosVa qiiein aa.-dovo o>t oafor- 

oòí empreRadoa'i>3i-4 lovar a EaUoiBÍau empvaz», ■     r , .      ,__,._.ii-i.   -govarno, maa 

darí umu prova signiflcativa da aaus Beutiiueiilos. 
o, invoaando a maíiiiia doipliilqíoplio inglo^i dira 
ao govoruo ;' -Tira-In do solo ila nosnft pruiiiuoia ; ■ 
doim-nòs libordada do aotilo i á o noaao doaejo. 

'O mi\ Iiiulex Ui^.ãoil'l:l> nloBOompBuUa 
L^Dxailnii.' riikH LnriraH aaDsldora(i3Dn 

cominisaSo 
Bagua- 

preioudaram fãier a contraoto-áom  a'(,- _...  . ..^   .,  „,_.  ..,^,„„ ...^o^.^...... , 
o proaidante, no  habito'do' appãllar para aquollas  ^  orado'r  quu o p'reiiei1au,| ase larfjaa oonsldoratu^n        ~: 
que Iha.íaivain d« guarda-sol, diasa,afinal qno.araiprojujij-gj^  ptimoiro, povqua perlumio fi-commisaSo  
necoüsariõ a revogmilo da lei/;-      . .■,;     :'.,-     ■'-': (qua dou íareoor favomval sobro o^pi-ojqoto^ i 

Entendo que a eiposiijJIo doa dooamentoá a que ae   -- - ..     ,. _ — ..-jr— >— . 
refoi-o, polo comproroiaso quo traz a'Ea'rloit possoaa, 
que liguram atrax da cortina e manejam por moiua 
illioitoa para embaiaçar a factura da »bra, podo 
muito coatrarisr aos que impugnam o projootu, 

Oouala ao orador quo, Bal«Bdo'j):^.coacaíBionario 
Sãlieliliabar"BÍn uma Waa de lauda na"íÔíté, 03 amr- 
penbos obegaram a ponto de evitar'quo oa modicua 
deesom attoatudo da que elle'.aotfVtaide alienaç-^o 
mental. 

. ^Osr^IiifflAKlle «louxca-nCa-vBS antrar 
no oxamo do maraoimenlo da obra a quo ae poforio 
o aou oüllega. O projecto envolvo uma guastSo mais 
gravo- Nilo dofande ialoresaaa particulares nem Ibe 
faz iiioa^a . a noticia de quo os doeu men to.í, reforon> 
tos a esta ' qoOitSo, podem projucicar i liberaas 
dintinotoa. 

do,  porquo'a taes'argumnulos'pDdlain'sor oppoatON ■ ■ 
outros,   poia a qnoaUc 4 E""!-reaver lida, cara aqual-       _^ 
loa quo a flonsidaram como tol.     '  ' '"     '-''' 

Rufarindo-sa & concnaiin que MO attnboo n» go- 
verno geral, contesta o fjclo, por.iiia o ar. BarSo do 
i'inhal,  am  vírtudo da lai do O do Janeiro da IBai, 
membro desta   Asaanbléa, nao  podo obter  privi-     ^ 
logios. líite argumenlo ó capital.      • 

I'rovóoado,-^dizquó'-hlááfitrroft que a.'Codipauai» 
de S. CarloB do Pinhal tenha ou wia obtido esao pri- 
vilégio-; ■■■'-■■■'^■■■-■''■' ■■■.'>.-'.'"í-   ■;-       — 

Seu iatonto ó dofandar o governo geral. 
O pr,;sidaolo da Asaamblóat <«!*. doente, luas, 

quando so reatabalaoar, fstí cetfo qu^ ao defendera 
das  iaainuaçCfos lanfadaa ao aou caráJtor. 

Artadàda a acousaflío do governo geral do ler 
concoJido  privilegio a quem nSo [todi» BoUicilal-o, 

Quando foíse oiiQlo.uao tomaria o dofoia doa que  ãm"fãcó'da léiidírque o aV^iJarfiò do Pinlial ''O de- 
ealivoaaom raalmoQte oorapromoltidoB. A sua oujac-   ,__i__... , 1^ ...-■•.•..■ 

1: ...c -..OTAQIJI E n'Al.t.1 
'- 'Hia.tiit<tB-<li«i^'(Í)8catía^se  na- impransaa 
i: Boi'iili^iililt* (ftfliticoJ   A =c»ne6s*ao da   um 
■.'.'• priTÍiegio(léi''iiivègaçBò'fluvial.',     ; '^'.,- 
t. Teria o govatno geral .compottsncia pura 
■ ■ |Éií«p«ÍBi9l(i»nte-oono6»saoí          ■•'■■■■   - 
V ^-"iMífflJtfvrteiiaèotettJ»  As^e iiblô*  Pro- 

'C-   i,^BU;S%aiM<luaa quú8tí}es,'Uiui|jundt,ca i> 
'- -MtftfHOralcsobro-as quaeií.. todoa   disserta- 
''  -''«iíà^ífiãí I^U'oa'-iiaenbi'aitldK'''-'-'''-''   -: 
•-" ■ ■.í;QÍ«iWÀtíÔ'1w«'.fX?'í 0piniaé8*;'nip»lhifám- 
í ' Muli*éri[«BM*'.iopmãndo úíii"em'.'fáTpr. dií 

':•, ' Mãpáteo'oiá e outros'contra..> ' 
^   .■''QvtÉát<fiViféãi'.'isif!M'\si:.&  aabcr,  si   O 
<"-   M©Íentó'&!'iÍf^;nibIéaPro»in:i«l  deVori» 
ti- ouBii|o<fe4iiérrir«!«ceitar o privilegio, todu 
Í-V ■«tíaMiiáeif'' «■!▼«.■ rarÍMÍmaf;exoopçflea.. 
'^-  e^skrsm á mesma.concluatio, iatoé, de qne 

r   H*.m«Mlii«Dtã'lici^oi'0(ltiaç9l:á>'4ii. a^^ei- 

-  'eiiS|j «tftiifKiylBPii^áffinn»*' «'■ Verdade do 

:'   -.. CoflMderla o governo  MM pdvjlegio7.,... 
>: -'bij^tiiAtfowf Atfi^proitddiite: Uit <: Assombiãa 

'''wkttbA^UOS^f ti3n   _í-iíiy    bL-p   cut*-  ^.ir cn    It''-     'j..' (.Sn 
1* 

.dsiBMlu^^oaro pu 

iti    t^l"^''      trVp    CJt*-    '^il-rtl      Ü   '        - j..' 

o puliioo ~o go.Y!Ò^.a.o,íí^iO i.cp.<ir 

O ar. Nicolào—coiu Smiza Queiroz ni fim 
—foz uma reolamaçiío contrao nosso »rtigo 
de segn.-ida-feiru. 

PasEOas muito fldúdignag altlrniaram-nos 
ter ouvido o reclamuntoactfusat o ar. B.irAo 
do Pinhal |>olo facto—lelle ll.ir.lo—aprovai- 
lar-BO à:i posição do proaidenla da assemblía 
para sUblraUir doeumentos em iieneli-^io pro 
prio na quBstSo do privil<^gÍo Je navugat;iIo 
do Mogy-guasáíi, 

Entrelanto^o reclamante ooutesta a verda- 
de do taes iiiformaijil'i» ! 

yB',.üÉp f}arl.ametitar aceitar sem reiuctaa- 
ciaii:4uai-4iier .expIicaçSó dada pór^aqúelle a 
qneinattnbno-ae uma phrase ou um poasa- 
raõnltt duvidoso. E e^tc uso iifio pude deixar 
d@ irer "aõeilo pela jmpreosii, raul principal- 
mente quando as queattJcsdabateni-se eutró 
oavalheiroR. 

Mas; pedimos licença no sr. Ntcoláo—com 
Souza, Queiroz no ílm-^para fazermos uma 
anotaçilo a sua nota explicativiã. ,':. 

AíBrma s. s. que o^auator da.çãnsurã 
fofo sr. Maninho Prado Júnior ; e nój a(Hr- 
malD.os,.a 1. s. que o ar. Martinho Prado Ju- 
nior oonfassaDdogallitrJamento tiidú quan- 
to diste, acorescenta por sua veü—quo O ar. 
Nicóláo-^om Sotizt Queiroz no lim—disHe 
limbéni tadó qii,ánto;'cllé Martinho-Prado 
Junior 'naoe-^'/tiA^'a-se"40 'Ler,.(íiiò','cora a 
diffcrença 'apenas de um .vethorr-istò, é de 
tar;^ena repflblicano neado do verbo rx:aiHú' 
(eaV-^dõcoméiitos',  e élla Nicolao-^Iitferal- 
emprogado.outro—S!i*ifra/iií'.,4'l''.'íP'^9*''.'*' 

j    AfBrmando, por^m,  o  ar.   NicòlAo-rcoro 
ISpbiúi Qrtèrríiüno-flni^^ua nãodíaseoquc 
. aii'liiiiei&oa 'ficará '6 dito' por^qao dito e io- 
dos adafiearoáJM Httt>eÍB'ainii[9Í^.^.õoiiip, dan- 

Moja, neitlVv thl!iti'ò. pala-companiiiãdi) sr 
ilraga j.iniiir, .í/irt i/r«„Ki no /'iiiila do .nar, 
corap,ojii;ao qua tem .sido s'mpre n i ti'irlo do 
grande agrado das plaléi.". 

^u^si'iHi'ii^E.v mKt»vi!vcr.%.i-. 

do i*>t.«ta 
PRlíiJlDriSGlA DO SR.   C.\MIL!.0 DK ANDRADE 

( Vice - ;j !■ w íi'1.M/')' 
Presentes or snt. CSIDíUD da Andrade, .laaá.Oscar, 

Silveira da Motta, Theophilo Draga, A- Queiroz, 
Inglez dá SonXa, F. Braga, G. Moreira, Costa' Ju- 
nior, Abi-JUobevP- .Vioeate.P. .Toledo, Jaguaribo, 
A. (lorráa, Leonel, li, Corròá, E-'Cruz, Piedade, 
Valladito, Rodrigues de Oliveira, 'Mourróul, Piia, 
Campos Sallea, M. Prado Junioi-, Prudonla de Mo- 
raes, Raugel Pestana a  Csrloa Araaba. 

Abre-Ho a sossio. 
F.' approvada a acta du autocodonte. 
O sr. I," .Hjcrotarioli! o sogiiinlo 

BKPUDIÊNTB 
I orrioios 

DJ Kocrotario do governo,' communioaiidD - tir 
H. exc. Bsnccionado divoraas roHoluv<loa.—Intei- 
rado. 

!)a mona eleitoral da cidudo do Ilti, rniiíotlniido 
cdpia da acta da apuvaçaa gera! da aieic^a do uid 
deputado proviaoial. —A' ooiumiaaSo do podarait. 

DacommiasRo directora Has obras da matriz de 
Parabybuna, padindo ^:O00$üno ra. paraasmoa- 
iuas.— X' ooramisaío da fazonda- 

l>a luasma camará; indicando as obras de sen mu- 
nicipio que precisam de sor attendidas.—A' m^ama 
commiesSo. 

Da mesma camará, remellendo um código de.po^- 
turai.—.\' commisaflo de cftinarai. 

Ilji camará do Lorena, riimotlondo-um artigo de 
posturas.—A' niosm a com missão. 

Da cam ara de Tatuhy, 10 pie seu laudo coada a 
annesnrao do muniuipio do (tiiaroby í comarca da 
Itupotiniuga.—.\' Giiiii.iii.-isia do ostülistica. 

Da camará dn [lii, pedindo l:nn0.>090 rs. para u 
Rooslrucvüo do um cumílorio, -A' commidsdo do 
fasten da. 

Da mesina, rcmolteado uma proposta da reforma 
da aou oo.ligo da posturas, —A' comniiasflo da cHma- 
raa. 

[I). iiiosiiia, i-aprasoiitsridü sobra o destino a dar- 
io no baoellcio ila<< iotortis do Ypiranga. —.Vs eom- 
mis-iOus da fa:!onda e constituiv^o. 

Da maania, propon lo a e!eva;3o do ordenado do 
encarregado do relógio publico.—A' comiaissSo de 
camarás. 

Doolailorado da villa   do Apialiy,   repre-iantan- 
do om favor da concesaáo do privilogio para a cons- 
truu;ia da estrada do ferro de Ig-uapo.—.V corami'B- 
aSo lie constÍliii<;á[o a justiça. 

Bcn.icuOEa 
Sio approvadaa oa projectos ns  ItlD, 01 a 47. 

IMHi^CERES 
Dl couimisalto do câmaras, opiuando pela appro- 

va;ao do codígn «lo poituras do Jihii. -1'iira a or- 
Llii:n dos (rabatUod. 

Da coinmiseüú do coOtilituKSo. iiifdrBcendo um 
dubttitulivü 10 priijoclo u. 45 sobre iutoria.—A' 
impri[iiii', 

'    '■   ' rilOJBl!T03    - í 
Vío a imprimir oa aogulntes : 
D.i coinraiaaao de oonatituicâo, toruaudo eilen- 

sivus £ professora Irene Caatollo Biuiico as van- 
tagens da lai u. 110 do 1881. 

Dl de ostatMtica, clivando & cithogoria do villa 
a fiogue/ia do E-ipiriLo Santo de llatiktaas. 

DJ da camarás, oi-gando a rocoits e finando a des- 
poja das cajnaras inunicipaes. 

Du sr. A Corroa, sutorinandii a daspo/a do 5:0Ui)íí 
rs. com a cadõa ilc S, Jo£a da Cua-Vista. 

O ni*> aJ- O-si;!!!* como mombro da com- 
missSo do caniara:j, uproaaata o projocto da nr^a- 
manlo municipal a pada que soja diiponiado da im- 
prossSo. 

O Bi*> K*t%n enviai meaauma c o pre .ia a tas So 
da camará municipal de Italiba, para quo soja con- 
cedida uma quola destinada aos cuucortos da es- 
trada da rodagim, entre aquollo município, e, o de 
.lundiah;^, obra que foi eiaminada a orlada paio 
engenbeiro da provincÍR í^.qj^am assim um ofBciu 
do inspector líll^raria da Itatlba, padindo que seja 
approvada R-ctoa(3o da'cadeiras- do tático primá- 
rio para o distriolo do aua jarisdicçSo. 

Os ara A. Queiroz, luglez da Soma, Martinho 
Prado Junior, Paula Tolodo, Correia, Piza. a ou-- 
IroH podem 11 invorçüo d« ordem do dia,p-ira.quo te- 
nham pTofereocia na discusado certas  projectos. 

4* «!■■ t%Ui*itucliu,« n.>la que esta podido da 
profurencia cria diSculdadas, oa ordem do^ tra- 
balhos, a propSj quo aponas tenham preferencia 
os projectos quo aslSt) em 3' dincussaa. 

O Ml*. Miirtliiho l'r»<lo Junior* 
considerando ea irregularidade quo piide resultar 
das pretarenclas votadas, requer quo nSo aoja alte- 
rada aordem dodia por espavudo 3 dial, votan- 
do-se os prnjoctoa, sugundo a sua coltaca;3o ; sú 
depois de votadoí todos oi projectoa, onlrarilo ou- 
tros em discosaSo.   '      o-i-'-.- -..    . 
' B' apfrovailo este raquarlmonto. 

OHDEM  DO DIA  
SIo approvadoí : em 3" diacuislo, poituras de 

Canha o Ria-Novo ; am 2», de Porto-Folii, lodaia- 
tuba, Ssátos; regiilamanlo do msroado e matalour.o.. 
da inaama cidade, do Gasa-Branci, Rio-'Vordq, Hn- 
eila'a, Goneaiçlo dosâairathoi.; am3',. lO pt'ojeeto 
51, 'creBadoempregas'mnDÍoÍp*8iam;Mog;r'Uirimr;, 
tm 2*, crreando «gaaeaaaprfgOB-enCampiBaBL- ■^:í::- 

Bntra em 3> dlieui'ilo o projecto, ;alavBndo i fri»r, 
guaiia a oBpalla do Djurado. - . , li-".';., 

O «r; Ilnphnel Corralii"4;antar;da 
projecló, raiá nlo pâdé sasteQtal-o'n'eala-^^iaawi' 
sio, poT qua a.casiara municipal de Brolaa^lapre- 
aenlou contra a olevafio da upella do fDaurado C 
Tregnozi», e o orador reconhece a procadencia ,.dos 
linotivos.' Apravailanda-'il oceaaifto, anvis iitnaaa 
'pára-Har oppoTtonamoateooBaidaradaaomoBmoadk, 
'am'plano dediviaa*paraafragaeaia do.Ribairlor. 
'BODitOi quafoi ereaJa osnno-.paaaido.'.... . :.i,. ^, : 

A'aarosra maniolpal, i'oaa ae referio, aptBMnIon 
doDB planosparaaliBB-dívitaa,' nai',.looanj]a nn ler- 
rltarlo de Araras,-ontro Haltado i ^eirenuBeripcIa 
dó'túnniatpio'de Brotasi'i-" ' U-;- -. • ■■: l,,,.'- 

O orador opina pelo tillimo. < . :- M.I .   .  , , 

^^. -Ahl aui-fl-f eatlo ambòi ealalinlioaf 

Z   S^taiVÍntogiÜm.  érediloa   e   firluileè, 
'^^^ WM Iíi%àrnMBriã%«*^>jKaidaato: 

teat' 

'E'rFJMladoo^ projecto. 

.-'I<-- 

nilli^t'e»'pÍDBti'ie>> 

digno ar. administrador geral 

B''ápóyavadó «ra'-primeira dÍBCaaiIoe .da ni'.81' 
«obro limitei da fragneiía do Saata,Crai da: Araraa. 
''1^dÍBCniúl0''da preJMlo Ui^SS,---]- ■'."■i:.:: n   ,..,■:, ■,' 
- 0''«<'^'M-'I*rnclo^<luntar:diii)nao,.pro- 
jacto revoga parla da lai a..87 da I8S0,.narin^uíto 
3a raeilitar'arvaliinCIo da Mipreu: d«^«ma aatrada 
dê (em; qiM^parliBda'd«'C8«a'I)(«Bea, ttm.da ir ái 
dí>ÍB«'ds-MlB*f,'p*<iaBdo-pBr'B>JatédoRiaJ'ard<r 

Tando fallooido utado* eòowssioBArio*, .Ferqaar 
do Schalaielter',''0S iSbreTiTeatei ato podMaJawr õ 
contracto'com o go>ariD,'Bam qna • lai seja.ai tarar; 

çio llruiB-60. uos diroilofl adquiridos, que daoorrem 
da loi.quo conCddoo o privilegio a Ifõs indivíduos, 

.con,iitu clamou te. 
Juridicamonlo o direito s o moaiiio, e o as(or{o 

,empregado, como as dospozas feila3,ropra!6nlam um 
capital sujeito a lei geral do trí-uamisaão. O oon- 
ceosionarlo Scheleicher perdoo o uso da razSo o 
até fallecao, mas deixou um filho s i eato assibta 
direito i' vanf ageas da conoasBÍIb,que nlo podem ser 
repsriidaa unicamente pelos dois ooucessionsrioi 
eiisleatos. 

itapfila.o caso do pondaragUo para.quo a AsBom- 
hléa reíliota antes da votar o projaoto. 

E' approvada o projecto. 
Õ. .Hl*. AI. I'rndu'infunlor pode ao sr. 

presidente qué mande vori^csr.cnde se acham oa 
papais referantes a esta negocio: elles foriLm eutre- 
guos como devo constar das actas, entratanta uSc 
Oíiistam Da pasta da commisailo. 

E' opprovado aia B • o aubstilutivo ao projocto 
2ã3,tJ'*usfurindo a cadeira que aa.prutoadia oroar.no 
bairrq.da Caguassú para o do Telsgrapho, na estra- 
da Vorgu.^lro ^eslacãpilal 

Sfto cònjuncfãmonto approvadas divorsas emen- 
das, creaudo 'ái cadeiras da ensino primai Ío du am- 
bos 03 seios, am diversas looalidados  da p.oviticla. 

I,° difiouBSilu do projecto sobre empiastimo i Sj- 
rocabana, 

Ocii*. Cuiiilllu de i&ndfuUo fez oppo- 
sitílo ao projocto o auno ijaa.^ado ; o sou juízo, nlii 
solTreo Blleru^-aa. ni.is nu intoreaaa da província 
apiesonia um.aubntitulivo que póle concorror para 
allivisr os, cofres públicos da paaada carga de ga- 
rantia de Juros a essa companhia. 

Para quo a disousrSo aoja la^ga, como requer o 
assumpto, pede o adianieato do projecto por 43 ho- 
ras e que seji improsso o substitutivo. 

Dlacusí/io do projecto sobie a navaga;3o do Mo- 
gy-guassíi. 

O 81*. P. Vlciotilo nio pretendia ocou- 
par-se do assumpto, ent otanto algumas duvidas 
que tem apparocido, embora sem fundameuto, sobro 
a consllliicionalidada do projscto, demovem-no 
do.slo propósito, tanto mais quanto corre o boato, 
com visos do verdade, que o governo geral, ab- 
soivondo altribuiçSas da Assombléa Pi'ovlacisl, con- 
codoa privilegio para a navogavuo de qua trata o 
pro.iooto. 

Esto acontecimouta é KuíRcíanío para causar r.i- 
caío 4Ío mais uma violação das prerogalivas confe- 
ridus polo acto adlicional, sondo ao msamo tampo 
contrariadas as aspIraçCoa dã provincia. 

Paroca-lho ovidoDta quo poto^ S" do art. 10 do 
nclo addioional, ó da cciipstaacia da Assambléa 
conceder privilégios para navegaçio dos rios, danlro 
da provincia. 

Baumara as leia, aviaoa, a consultas do conaalho 
d'Estado roferontes ao assumpto. 

Cita o loito da lei de 2d de Agoalo de 1828, a da 
lei de 3de Outubro de 18:3,a primeira dividindo 
as obras publicas em Ires catbegorias; a segunda, 
daudo ao governo gorai competonoia para ooncedor 
privilégios do navogaíjao fluvial. 

ArgumoDla com a disposição do Acto Addicionsl 
que dd £.s Assembléas faculdade para legislar, sobro 
navegação 00 interior das respectivas provln- 
cias. 

A lei da iatoruralaçSo nâo cerceou essa facuidade, 
3U3 aò Cpi reatriugida por. avisos do govarno  b-jsoa- 

os am consultas doconsolho d'Estado. 
O doiiajo do coutraliaavdo manifestou-se. Enton- 

deu-so que. domaudando a navogaçüo a vapor e as 
estradas de ferro a upplicagão do grandes sommas, 
o governo devia tutelar as'-forlnnas partioularoa, 
evitando dost'arto empresas imprudantes: é exemplo 
disso aconsulta de ,'27 do Salambro. ile 1859, que 
sérvio  da base ao aviso dl) 4. de Janeiro de 1800. 

O orador õ ioturrompidq por lor dado a hora da 
segunda   parto  daordom do dia. 

Entra om díscits.oSo a lei do força. 
.   O ■•■*• Ai' l*T'ii(lo .luiiloi*, em  nomo da 
bancada republica na, ofTorcee iima emenda, que jus- 
lifleará na 3' discussão.' 

O Hl*. loKiex do Sonzii opp3o-se desde 
}i i omenda off'erccida, qua am tampo combaterá. 

Sno approvados o projecto e as emendas 
Continua a diseuseSo do projecto sobro a navega- 

liSo du Mogy-guassú, 
O Hl*. ■■odi*o Vlcoiíte reatando o So de 

suas CDUsidoraçSos, recorda os argumentos já pro- 
duzidos, a as palavras dó exiinente jurisconsulto, o 
ir. Pimeala Bueno, confirmando a iuterpretaçSo 
que sa deva dar ao S 8° do art. 10 do acto addioio- 
nal. 

D govorno, como já disso, astsbelcceu doutrina 
contraria polo seu aviso de 1800, collocando-se até 
omeontiadicfito i pro'pria consulta do conselho de 
Estado, em que so baseou;—por que esta coasulta. 
julgsndo a maioria da alta indagarão,pediu um» SO' 
luçSo da Aasoniblóa Qoral Legislativa. 

O aviso do 74, mandava igualmente quo as con- 
cosBüss desta nature^ta ficaasam dependentes do 
parlamonto, a quom compolin regular definitiva- 
menio a maioria. 

Neste cahoa em que se adiava a queslKo, veio o 
docrato do 23 de Solomiiro da 1874, qna discrimi- 
nou a competenci 1 dos poderes provineiaes e doa 
poderes goraes, a respeito do estradas da forro, sen- 
do applicBvol a doutrina á navegação doa cioa. 

O projecto irata dos  rios  Mogy-Guassú o  Pardo 
ÍU0i]aiabora. lanham a sua orijgam na provincia do 

IíDBS,  SSõ'apoaaa  navàgaveie  no interior df S' 
Paulo ali desembocar no Paraná. 

N3o ao trata sequer de um rio navegável eu inala 
da uma província. 

Além do que dispOa a lai, os preoB4satSi favora- 
eamo projecto .. ,     . 

Cita diversas lais d gata a d«' outras pTovInelait 
eonsadendo.pcivilegloapara nàvajacío aos rlósi »i 
entrarai^primeirãt,,a 'da22,iia Abril,da 1B73, eòn- 
cédando pMvllogló'praáiaamanió liara o 'rio'Megy'- 
Guaasú, em virtude da qUal o, proildente,a dr. JQIO 
Theodçro a,T.da .Outubro, fez contracto com o tS- 
□'eÜté-córónsl' JoSo. Itibeiro dos Sánlòa Camargo'• 
outras.'.^ "        '!.:"'",'        ' '-' 

&' da opiòilto qij« i 'eampàteQola..''dB:'AsHnib1éa 
alo aoffre conlestagío.,!..  - "_^',' 

Censidarando'o projecto pel» lado'do'.aiia nltllSa- 
de e polo diroilo quo aiaÍsto"i[ .Cbib^áülilá PaaKUiíi 
dii.i]a« •sasadonailoütói •stKo.fdra'da'qnoitIa:' *- 
'.áCompBDhiáPánllstáfdi jaa'i,pràíaranala, pata 

Iniciativa, paios ãsfórjoi émprísados, pslea aitodoa 
o daspsias raaliiados,. prefataáela qualbáígaraú^ 
tida,pfllqd»cr,otoidélâ74j" '.'.'"'■"' 
, •%' ntll o projeélp, éor^uava* abrir,'ã:eómnianioa- 
ÍSo.jSçm amii^'.toná,'raipDrtanta('vaa' dsBauvdlvar'a' 

nda.Btria, ^ugaa.nlandD^'aa'raadiB dá.'proviBí:)B adái 
CõmpBBbta,'qn èijJárayáálÍur«siM|b«iÍetiéIó)gono' 
jãslBCpmpantfçlõ.iRsiMnBaaforfosl - ' ''■"■■  '-':' 
.Nealá'.consórcio,,4B '^íf^lor.OMÓs nlo' prèdomiuá » 
idéadauvoreear.áma.eamjianbia. pártiedla^.; é.^aã' 
BB epáv^nienciãs publicas, por si'siSi imjpAe'alili^'- 
Cildh'do'projaqloi'b irútb da Asaenibléa'stBB<fl<te'iiÍiiaÍt 

' protêato a.lntérréíiçlo do poder 'cãã^t>l'> qua'pa^ 

fenderá possoalmonto. 
O Hl*. vm.l>i-uiieImM considera por sua VOE 

incontoslaval o direito da Assamblóa para cotioadsr 
privilégios desta ordem ; flruia-sa na Içi, e nos pre- 
cedentes, a as resolueilas da Assamblóa, nesta sen- 
tido, nüo tem sido até hoje revogada pelo poder la- ■ ■ 
gialativo geral. '■   -"'■ 

Nâo aoffre   duvida que o  presidente  da   Asaeni-   . 
nSo podia soUicitar   passoalmonte,   e menoB_ ublor   . 
privilegio do governo gorai, pela inuompííibilidade 
de que trata' alei de 9  de  Janeiro,   mas o que ae 
quer àabár;-a oquB  o se.i ooUogà'nSo disse, é aa a 
companhia, am que o sr. BarBo do Pinhal tem gran-, -i, 
das interessas obteve esse privilegio., .. :■• ' ; 

O aso eõllega, conhecendo o alcai^ce da p.erguntti . 
que lha fflra feita, diz que nSo assume a raappnaa^ ' 
bilidade da affirmaçaii-parqúa nlo tatn' conheuimeU- - - 
to do facto: '.'■>..: " i 

Bntratauto <i. o,que aa deseja saber, e par;B islo ,. 
foi pedido.o adiamento por 24 horas.. ui"^' 

Argumenta'com a prefèrsnoia qjía {êm'á Cotnfa- 
nhia Paulista,' o roferindo-ae áos' pfacedantas da 
questão, enumera faolos contra os: qnaet. protasla. 

Levanta-se a ssssao. 

Exorutulo do trnuosio 
Ló-ao no Jar.iit lio C'lm-nBrdo aa- anto-.hoa,> 

tem : 
>i Itaaiisou-sa ante-hontem um eieroieio deala- 

getiaro com o cauhBo K upp de montanha e calibra 
7,c5 .,  I 

( Partindo do Realengo ii O horas da manhS euni.   , 
o commandanto da escota ds tiro e o peasoal neces^ .' 
sario, fornecido pela '4.^'bato ri a  do  2> regimento 
álli deslaoada, chegau.ás91/2 horii  á ilha do.;Ca^ ..-:: 
millo, em Jscarépaguá,  carcu de oinco léguas.(le ,,.. 
distancia.   .    . «  ■ ■ ■ 

< Sobro   a rocha da  ( Pánolta >,  distante '3,ÜUI1 .'', 
metros, fex-sa logo,  arrobonlando aa granadas no. ' 
ponto visado. ■■■.li-! —. 

t Seguio o canhito sobre varaas ntn direoçila ATi-, 
jucá ás 2 horas da tirde, passando polo ,<.nico do 
Papagaio * e polo « Arreboata-Cangftlhas (, 'van- 
cando som ditSóuldades os fortes declives do eami- 
abo, e chegou as 7 3/4 ao quarlel.do 2,° regimonto 
do arlilharja am S. Chrlstorlo, oude parnoíluu. 

i[ Na manbü seguinte rogrossou a oitpediçilo á es- 
cola de tiro, sondo ocorapaahada até oa ( Pilares 11 
polo sr. coronel Ewbank, commandante daquolle 
regimento, 

t (''içou assim verificado quo o canh3o ICrupp do 
montanha pddo sobro vuraos acompanhar as Corfus 
da cavallaria em suas e£podiç<1os,   a-U' mais rspidaS- 

" O canblo poroor ou em um dia cercads|12 léguas 
brszileirai, puchado pala mesma parelha do mba- 
raa.n 

TELEGRAM^ÂS 
Gurltlbná 'i'T de Poverolpo 
NoediScioda AsaJoiaçSo Commercial rea- 

lizou-se uma grande reunião, em opposição 
onargisa aopresilout-} da provincia. 

A pt'dido d.) corpo cummei-üíitl orou o dr. 
Sargio do Castro, st^n.to applaudidu com a 
Tuiitor enthuaiaamn. Foi approvada unanime- 
mente pi'la aasembláa popular, om nome dn 
coiimoroio, lUma ropresrata^ao (?)-ao go-, 
verne. 

Em toda a prtivIncU a indignaçSo <^ geral. 
{Gtof'0.) 

tAülton,  ^y «lu I<'ov<M*eÍi-M 
Morrnn o'pintor Lnpi, profussur da Acade- 

mia da BaUiís-Artos. 
[ Gaiela de Notiaios.) 

Pelo expresso da honlem : 
HsÍQTo A Gazela di Noticias: ... 
Somos informados q'ue oa pontoa oapitaea 

da reforma judic-i-irla, que 'sa prete'iide fa- 
zer, segundo o projocto apro^outado pelo sr. 
conselheiro Olegário Herculano de Aquino 
o Castro, sAo os seguinte» : ' 

Juriadtcçíio de primeira instancia exercida 
pelos jtiizèa de direito ; a da segunda pelaa 
rL-laçíies. .   =   . 

Snppres-ííio dos jui/os municipaes. 
Jjiçes íup^leht-^a para siibstitulçüo dos 

juizes lie direilo. 
rotidiçdes para a creaçEio dtt   comarcas. • - 
Pfimeira nomeação do juiz de direito ma-' 

'diante'concurso. 
Priiiaipip:'..de~<«nl.iguldade-absoluta, regu^ 

lando as remoções ^ osacçessos tanto na' 
prim,eira, oomo^Qaí'^^tlpdáiiastancift. 

'GEí:;OS di revista ooõcèdída   pato Supremo 
Tribunal.de Justiça.... . 

MontepiQemiaTor das famílias dos magia* 
lrad08..-=i^ ^  SLJ-.ÍL-.Í. S.   .^'^ 

Suppressaodai oustasaos jiilzes « prorao- 
tor.'s públicos.   -. 

Augmento de f éaoltnentõs. 

.   Foram uanuín  cóhdéóinadòa ' 6^ '^B' Q. 
Filgueiraa X- C, púló^tribunál da ftelaçSo, A 
indomniitsít') e prejuízos| pela iufrsocSo' do   ~ 
privilegio para exliDCçaa de  formigas,  qna   - 
pertence ao'sr. bário de Gnpanetna. 

Por sua vez fei'jnlgada improcedente a ao - 
(Io desta con Irá os mesmos,-- por nSo haver 
infraosse de privile|l(f em.fabríoar aulfuirelo.' 

Gmstaqu^fui agraciado OOÍD. o titulia !de 
Bário de Santo Aridrá; o bacharel Jtni' da 
Amo.íni.Salgadò,|^reii|déiitoeni.'Pernaíabaco, 

ncia" í acraveo^oofl'' a 

■ . -'■ I, 
do3 Gor- 
segníote| 

anlM tjkmpmnn ■.rfovww.H-«^-"^--r-   ■:  z^/^^i^ 

-'■'■■< 

p 
carta - 

■n- >,.!,>..,- .,,« aSde-Feíeríirodclfií^"! 
-*llllil' sr.'redactur do Coi'feto Pa\disiaiv),\ 

—Algttiíikr^cÃvdá^^iH^tâmiBrvIdo-da-bilbe-l 
^^ SPf^f)», Bara, reoados„of^MÍFM a 
eotlunit:ec4jBoral.,p.u3>)i.c.^i.-::, i,^,, ,     r 

'■' «■8ei>M^*e>darrep«nic«etdeearreio.n3ò 
éttp^rUtWfea poal^esewtM* <Amliç4leã;paC<í, 
a r. M tirra-de «hamarAitUaçfo de NU 

'dá nmta'parlB." .   . 
Respondendo a objecçilss qoo Ihs silo feitas, i.*^ 

'elaM qn'(f BKO ha direito* adqaisidoa, porqni) nla.há 
'eõ>ttráctó'faít0,ev Moa••aB.esllagaa.dBipjáa.una 
'dIticnSriò amplasoUroo-BMuaptoro. OEadoí''*'^'** 
íurt* a inicial-B, nma TOI ijaa ■■Isia d* peaw.lla^ilp^ 
ntásatoB qn«<ror«a»:á'«aaiMÍB«a» da-jnatíta. havf a- 
-Hd'taMtt(d«'q«*-tiíMkia dasappamearj pai^aa.Banir 
to eompromatlaia a potaoaa iiaportantaa do parli^ 
libe'rtl;' '■'•'■1 ■ --'t^wl mH M'Í \i.>.,h'iu-. -. S 
■AOB noIMtoa 'ita '*. FwT«irvjBtat*;'4aB,.p*cna 
SBia prabtdwla'ÍB-eoatailBaC»d« BBo.fBijp«rto>» era- 

erréii}i«a*i w o>;t]»paéajyww«i^a*a>»B>w*i.a 

recatar Mpstidooáltootadaàua eiim'iaatt'«n,'qnas-' 
dòfM'áconoBssaadá'íitrádad'a S.'CaHoa'    ' 

manto., do^ prmaéto, ,è*n|^tá'D(« 'Volta 'fdiwliá- 
BIO, dapõia da tK liórái,'*OB a'migOB.di'prosldorita'da 
AtsamblBfgo.ardsn.eoiBpUtoairfãele. " ■■'"/'■' 
,^tif<Bhrarn^nnB,ph'nsa'doJoraUla« Báaihaitb : 
ditJB,*}!*,. eobo.bán a^pH.qdé'BaXi>taA''áál[tUU 
uuuü óbrM.I-Tfaaiá,a'an»lieB''dá':taaB«lrIit>er''i»i •f«j|uwobrsa.;-;^4ai),a'an»lieB"dá'i,taaá*trIitW(»i 
vãra«..<,t<aaÍBg*Iàéó'no„al,d« DÍDCíVM a'.AliiBk'* 
d^'i-tiffitadSminlSS;: ■'.,' ■■---■■■■";■•: ■■-'.■■.■- 
.^K .proví.BeÍa,,gv*,'tá'Btia .leín faitci'ilBr'luleiativ'a 
ti^'ptia,4B'B't*M.eneãB(riãÍdB'õ«,'kanáiiniãda^áiB- 

      _    __    _ prãbèBai«*rál«*'«ábèn{áil''òppòstM'p«lõ''i;aA 
dMMliodai/oQtadoJacoNiai*atei'oaB«Aw*(9:^'L««*f'.>k4 ~   ' 
,«e'afciatla..aa|Mla,.:.y-.,^>   :..-. ■\.   laatwfUA 

lilVHE 
n 

'-í'i ^1. 

1 j-, ■ 

.'{Assembléa Provincial  VT;^ 
Tèn<fo'a'p'ri>vÍncláde S.' Paulíi.iniciado ÍUrf^^..'- 

meio de emprezas.'grandci.'iadhprVmejl'tOS,"^' 
algDoa individans, julgaran qNe-ipar w/eda,-<    . 
põdiatnWgáhlMl-ias em aah proTóitofVT^t-' ■'. 
mente cusU^:ifá,)t''lcr;e,r, que.'toDtailieáièton'- 
seguiisem embaraçar..o.profireaao.d'i'prffifici 
eia-;-'«"^MtO' enM^poaMsde qwi-idMie prinói- 
pios 7; 1 -■■■'■'■■••?%nsa>i\-i.'..'inMa' 
.;;Üm7|a.i;.ítiicjb;ji.rf;':^í^:IrfmbW!;'6:feBÍsMio^ 
quo se doo com um cego, qué teod'o ebíaii^^'^.- .■^'" 
do &0O-.eicudDs);^am:^'MBpadre .raait»!aêã ~^'!/j::- 



i''-,'' 
l'.,'.f,K7-....--.ijI-'V.J-"i-í3i 

padro 
go 
tao 
eu 

Varihp]^tôta;iruar'oonsBlho-ra8u--araÍ- 

 ^ 
aoiigo logoacoiisLlkou quo 03 enterrasse jua- 
to aos outros.       ■'^J'^^^ S-.-iUnUi* 

Oca t,f);ido,eâtd ijjp, ooUouat, no lugiif co- 
nhociifó-ya ehomlítsí- iiiir>dépoS''íiêfiMÍÍbiílí)' 
cstivoHse junto os retiijafUaiio'jiteoeo, qua o 
cego lá fOrã, e oa tiiára [iaia'sl,'"» era se- 
guida tOF^tt^itoora o compadrd.üiija espoe» 
tszi ello havia |)orcebld'o o lhe disJíji 
Ooinpadrfl, onxoi-guoí inai< sando oôgo, do 
que vocfi qutf'h'^ái'ó'"é'i!-pbV'iaaòMréíoUi 
guardar o-dlnheiro emuit^u:! 

Ora 
Prov 
grand 

ti,í^ 

ra  isionisiB' -restar ?u{|<l9>sontpret'J^S-,tt, 
finda ■'(ift'-S.'Piialo, qWé ae^a'-piU miá'. 
idexa  >_ralina,   iiSo  vaa ao ponto d^i att 

deixar illuiir por íáUoi patriotis. O futuro 
jiilgar&',04 brn'^ilelros^quo cooperam'no proí^ 
grisísj. de 8iiã j)ali'i'a/     ,"''   ''' '    ■' "   ' 

O Hi-.^Biraó do 1'iiiliíir ainda dusti Vuã Ti-ja^ 
ríi logrado. 

aellieiro Soan» iBraudsn. linaigurtD.Ujaqai a-i 
licâiigas para utoa: noyn espccfo do pensíoub* 
ta» da proviuuia.', ■    ,    .    [ ,',' ^'. ,,,'V,'' 

Itealineatii-,. hojo que o onsiuó. ^ livrei qiiaj 
será o eraprcgudo-quo iiito procure matricn- 
lar-Bo  para nn. hora do trabaliio da'siia re- 
fiarttgSo, fugir delU e ira^siitii'«« aulas. |) 
rao assistir ? -.'..,-..-rf.,'■",','"'..■,  ,"-. 

Uaitose;fe»h>j9ion) beiieãciõ da Vi^^t^uc-^ 
C&o ; votou'SO uraa esoo]á/íp!i)ra^ caida.'.póvÓEÍ'' 
ÇSO' .!:■!.'.vr;    .    .       ■'■        '" ^1^.:". 

E' u caS«.4o dÍz<jr-8o, aoiiio8,,:Uii9..]eg^l^|- 
doros pât4i>uB9s ; jints do. quo. tomus'iu.odo é 
quo nostitquestSo-do ínstrucçíó. uflo. éstiíja- 
mos em ono, logi^lau:b;iÍs4Íra tilo faoilmonle 
oin asjtxiiptò.tilo grave. Qúiiitos p»ós julgiiD) 
u;r fíducadoaeus (illios, só porque lhe "^págaT 
r,'im ummestre!   ,      .-■■■•'■;'       ' 

Ettii epcorruda e votada a, s^guáJádiãoús- 
sSo da lei da.força. 

A opposii;ão coi)serva<lora, na terceira dis- 
cussão, apraseatt^rá .suas dta-mi^a,;- p t^ifi' 
eiividãr4' paca.'qiip |p,ii municípios áàjiiiWiPior, 
gozeoti daijui píjr dwate. de sua pÔlíoia"i&-' 
Citl, o qua róaíliDr'Reflectirá uma ga'raolia 
da deseeii trAlisíçSodbmuQtüipiopdla-qual.pu- 
gna "o partido coãsétrador. 

DÍ3cntiá-Si3 o privilegio do Mogy; e o 
üluatrHdo dr. Pedro V$õ'ãiílt>, corao ooituma, 
dental modo alii:ilhaa(ou a discussão, sob ó 
poqtò.'do.vista jiifidJco,', q.no 'çu3tá-só''a cora- 
prs'tieiid^r quo, aiiiJa iiaj^.i'iuom duvide, um 
S(i raómentOf.de^qiiõ ni á pfóyineia de S.Pau- 
lo compete legislar enisuud rios do'iute^ 
rior. .'..."''     "*'■ 

Qu.in<lo, algum diá so qn^K^r estudar estas 
quesÍ0^s,'o (tiscurso dos. ^^ró. sorà somp^-te 
tim sogiiro guia, q'u>3 c-lliicidarÃ ararda^e, a 
Goritt^nlo dos mais 1'Xigent'os. 

O itlustradi) dr. luglòz de Souza; provando 
M impossibilidArle de podar" o"8r. Pinhal 
olitér privilegio, pbr'ssr^daputado,' 'Oioitraii 
que tinha sidosifínUXfbado-prójeato, • ode- 
l'i.'iideria aeraprcT '     i:-''-'  - i -   ;r.' 

DocUrou'qii'e'ri sr.Pitihal' viria- f^iorsua 
dufxza pli^on, e comoatraz-della-anda a Opt- 
nÍilo,pi4bUoa'' s o^^ deputados q.ua ;a r€|pr<^-^ 
seatam, o'spbra-sa ainda', éra'vaó,'á-coã{eil>t'' 
çío que O dever parecia obrigar '«IO pt^eal* 
deuto dft nssembléa uSo^ fazer ddmóràr-se úiu 
iú instante. 

Quilo grato nSoé para aquelles que cum- 
|i'-ei^,ò..'t,^,oits .i!)iíi)rê^,'"'ç,óin[i3rar e admirar 
nuvtalimoditlu do.pvtittsti pariiVioentár,!.    .,| 

Sá de Fevereiro. 
.'..    '. Pliilarco. 

Agradiíciinonto 
ossRs. uHs. cAtiLOS HOTéÍLHO B n'.vaosTicif 

Ã graildflo é a tinir.a'riqueza do pobre ; é 
o séotiméiitò com qua a uatureza distinguio 
o horaoni dos brutos^ pára que se servisse 
delUt nSO corao recorapeosa dos''serviços 
prestados,' propalanda-os em satisfação : da 
vaidade, individual,ma» como eterna lembran- 
ça da oaridada qua àaveik Hear gravada na 
consoieucia intima dos que^ja ezercóm é dos 
que a recebam. ■   ••. 

Levado por este sentimenlo, venho agrade* 
cer ao iIlustrado medico, sr.dr. Carlos Bo- 
tellio, a opençSòque fez etn'üÁinha mulher, 
da u^aBfllula devida á um niãO'parto, e'da 
qual gifaçaa .à poricia idailMo distinolo opora- 
lior, aclja-sé ella^hojidò tódd' resta helecids.' 

O dusinterossa p>iij unia rio, a abnegação'c 
08 cuidados que durante mais de quinze dias, 
e para assim diz';r hora por hora, o sr. dr. 
Botelho dispensou a mi'nha mulhor, sElO'^qua- 
lidfde^.dp ^9«4':MWP,'^-''"^,'^^*','^ i\ conheuidas 
de toiios 09 que n'ecesslla'ih,' dós ^ena'rooursos 
sBiontiRcos, serapra par^a. .s. consideradas,um 
verdadeiro sacerdócio que o nobilita e olevá-o 
na consideração e estima publica. 

 Q"'''>*in>K;me,àoufüjso,jumraanienta gíaíò 
para com o illmlre mjidíjo itali iiiQ''si'."lKr.' 
n.Ãgohtini, (MIO iill-ru3S>)-q'ii! míDifeston no 
pVo.mptí i-*labeleúiinitmodi »iude.dj minha 
mulher, jíroligaliüjiilo-iiiu todos o» ooidi- 
du*;_dü iiti) .verdadeiro itt<díuo:assis(.intò O' 
Ooin./0â lOüsinos senliin.mto* d-. ttarilaJequo 
yistiíiguoift o sou illustre coll.-tfi sr. dr. Bo- 
telho. 

Peço desciilp'4 a tSo distiac.os medicos, se 
8staa'p"l*'"'as puJorein ferir a sua excessiva 
modestia,.mas«llas aí-t apjoas a manifesta-: 
çaodü uieu eterno reconhecimento edç^i-. 
nha mulher, quo a esses digpos sacerdftteã 
"C medijina, devo a viJ i ddpiis da DJOB. 

S. Paul5r58'^3j re*érelro deq883í——- 
VlOBNTIi COSTAHII.B. 

 •"'-'"•"■■-■  -     .    .-j-.....' 

Jaiiú 
. .^Porque aará qun a KUaçflo da Btrpa Bo- 
;|ift*ieslA cheia do ctifé a ponto dos caifr-s 
que :alti chagam tarem de éapaVar a carre- 
gamento. doH vapattís. para liai' lugar án óar- 
.gaa,que levam, tt-ndo ;iaflrâ áindá Uu^espeirá- 
ret^ ura, dons o mais dias pela cbogad^dos 
vapordat .     .   - f , 

Pois' esses Vapores nSo diio.vaslo a» car' 
g»B neiá'sgoriiii tempo que nao falta igua 
nos rios pira trabalh.troni ?.     ..,     .    i 

■ íAjaí'zQ-6e o ^118 Stírásemellianta uavbga- 
ÇSO .110 tempo (las saueas I .■.,.    i 

•Equidade aioatiça para OS fazeadairifB da 
comarca do Jshú, sounores deputados, rfnSo 
para ■a.;Comparihia de Navegação Fluvial, 
com prejuízo desta iiona, corao; por exqaiat- 
VO' aiiior A Piracicaba, quer O.digno gerente 
da raesmà Comptinhia!       .    ,-. '} 

Está conhecido, da facto, .&■. com lÁuito 
prejuízo dos iiúbitantuu-desli ConJarea, a im- 
pi^tiuabilidade* desse moio ' de tra'nsporte'', 
-cdraii'lttKtit'coffltsntff-Baertoodistiuoto pau- 
lista dr, Leile Morae.*, quando «lepulajo pro- 
vincial. 

■ Fevereiro 2;J de 1883. 
A vm (to liofío. 

Pi'^do -Junior para qtio o'protogesfla nessa kot 'quó eotiaorrerim par» 
■cbando-iioi no dflieoibolia 
'ífáõ i ia'B n 1 o >" fé I to*-pwautori 
:mos cúat» aiiuvL-^brajta.'.iMii. 

ramón ■•;«. LitíãZO' dia^^^a^afirSsÉg^ií.^SS ''í 
.yProlestü m^ Jgnfl ?ifl a ■•! f O - ■abA^i SÍÍtrfJaÍK-i 
ro'a", uoB'aOa pí[rlotoa'<italf»n6i),-^**^«1fl»niai'nr 
torein raasbido, dsida Satsníbro, tom|io em que < 

ooR^^^^Bgdé^liin^^^^S 

vir 
»li 
lenilo-ti'^eld' 'iíiín'''oàsà,'^htréÍÍlj H-to^ 
piano, pai'ii eiiUiiv qne Ifãitspirniis.-anoli- 
cia do  cstra.jo  d-aponli: I/UJ c.ti/rt.rté.irflo/itórãiá.parajoYsirviço aiá* apoáhVsm-q^^ 
i'Hpeairia   li;'   reacbei-  UplV-HtwdoiH.^,, no  ram; o naasa estado, a  miogua da  rocurina  topim 

'>■ -    -    •       ' traiidos pur» a noaaa ca»a e  ihi reaaberam f nana 
Duata ilsuni Irstamaato, aoada. daaaia oaadaiidas 
<paraS; íJimSo^&'aDita'di>aiM3B BÍtrieio,padeiro da- 
qa'ellajviJIi.' Prota^tàmaa'iJohlr«~ a Usiauatio de 
-terl. s, mandado eoucorrer. a tratsraoB nosaos'pa- 
;tTÍOÍ0>,,V     .'V.f:..^'•.':^^■,- 

onlov de 4 cmtos rfc JVÍíS, líuja ofdha é-spe 

raoas.s. Í.Mrí-ív'? V'í 
...Destaveil^afio invocamos» tosteraunho 4a 

voK !publi'.»i'. ü^os .,pafe ;j% or^iaitça. 'Q len}. 
refere isto-^ ó,sri Joaq'Mes3ÍáB''d,'l3 liicorífi; 
seu empregado, slguatirio ila iiVrU da ãcJ de 
Janeiro ; .documoulo, qua. sj nijo prova que 
a ponte SJOU incólume, poderia ao mãnOs 
provar a- 'Iw i-/V'rCom qua s. s> recebeu a :].' 

11T   ,,1 

:;.R''<!,;MBRc>Abo. DB.'i^iHiijiratií.'' 
( Do tioiit ci>rre»píitd«i%lt.:*in llfMtai} 

Sailoi ̂ ,'^'^éfeSúítíto da .1883. 

Üspoíada tKlu>Íd3> q'ua dÚVeiíta' ■'jnltiniáqaln- 

.Moa ttiaoil Doa iiieM!Bda>..ecaannlUi)ráa^.pBnirea- 
.lon-aa'MOyacooula ÜriDeiaa iiclÍTttlad»'"ii'>:' 
"""BllM ifBlír'^* '"''"^'""^  oa naaasá' itiareadna e 
''v«nderiim-i« lH|(aB •iuM^«sm!^'â'i^'l^,MO'ãiÊaà* 

fias 
Ml prafo) qn 

Sn; 

■■^Á:'í■.! 

Ba 
Reaãlãiraa 
Ordlnái^ioa « 

■ DapoaClo 

itSOO aZIWXI-V--.^ 

135,000 tawjw'.!■'""■' 

,.-ti.-;-M 
-<Ãò-Hio 4a Janairo .l«B«nii>l*«a-aa umhtn.'fiefa- 

"irÍ^',»eod«odo-a* hoaltm  ífcOOO m^ffá^jftéçQa 
■J^l- • -'í ■■:.■: inc:'i 

-   i.«rpv. I     „, - ».   . 
■'■■'.'?■■[ r...: 

-„.-■  "^■■'íi--:     atowlmeiito dq,jp(OFlQ„, „,,. 
.vG.""  (rí;i*j ;      gMrad^ HO dia SS lia FivtrtlTf^^ ., 
V-:.'i&tg:.Pjalo.28d*Fs»ar«iríi)la.,í8SJ., , „.; 

-'S-i;-. '•^tíeiirio da SatttaTi. 25 Jiaa-fBarM.ingl<aaa Att- 
-:í'ví ,S -'HííWawí. «7 ÉBBaaUda». esplU*^ EUtd.  eargf-al- 
i,-T;;-.-.r|jHÍÍ» A. Tremi»»l AC.     fur..^ ii.t, .■'..^..^. 'i-./,,- 

''.V    ■lòMÜWaiW.í^tMjMatêp, wrg«7a!,.aZjBalo» 

X'       *"?ftíÍíiÍÍa'4íÜtÍtód.i'a.*.ir.^l      - 
í-Kio a» Jaariro -Vap^it Maioasl 8. Joii, 189 tm- 

'     -gm.HJL.uuiiw<iÍM*l ,ii»i**i BtMiairga ■■rica 

"< S. Simão 
' A ene)\ji<3ii oonteataçíla do ciuproiteiro 
da ponie das Maleitas à. nijssa noticia inserta 
no Coi'fe.io de 20 do Janeiro,nos collooou na 
obrigação da vir am publico rectillcir alguns 
tópicos da nossa noticia ; e ao. mesmo tempo 
restabelecer a 'vátílade sobi-è algiinsTaatds 
ob3(!urecido3;.pjl*B,.íi.í.T<yaL/as //í/«)'tis derki- 
.to>-iiin empregadas coin goifoé arte por's. s.' 

O nosso principal,, intuito é piovar aos 
honrados reJactort^s db Oafref} que, quindo 
lhes transmit ti mos o fÍBonimu ninado, uito fo- 
mos Inspirados filájtrisle miivomtde, nua 
o sr. Rost-k qner otãprostar-nos, de dar reOa- 
te falso.   ,  ', 

Assim, '»omos forçados a declarar que a 
ponte nãio foi arrebatada toda ro, siu,-^parte 
dolln, os andairoeSiÓ macaco da Companhia 
Uogyana 'qiiè .ahi estiava, é}« .balça do^sr. ito- 
aek. .-.,.   .  ,    ,,   ,. 

Ficaram abaijdoli é ''fttrir 'do nível e do 
prumo, doU lanços que ct'eioos oarecerem de 
reconstriicçio. .'.'■  "\'''_.        .'.'''.,'..■ 

Os lanços de terra e os 2 que sé seguem 
estuo armes, tendo resistido gatltãfdiinenle i 
força da enchant»; , ' '   . 

i Sa na publ'iaacSa de 29 omittirn'os estas ex- 
pIicaçS.!3,  f>í issu  devido  k informaçfto do 
próprio mestra carpinteiro da obra que pro- 
palou nüst.t villa no dia 15—jae a ponte ro 
dára. 

Nam por isso, porém, o julgamos incurso 
em falia de verdade, porque todo o mundo 
aaba que sempre, em lies catastrophes, nun- 
ca uma ponte abate-se toda : sempre fluam 
alguns peda^Oí, assim como agor^i, para os- 
tentar aos seciilos a galli-xvdia e'pi'i/iioi'da 
con.strucçSo. 

Entretanto, ú por- excesso de saverilade 
puder ser ellolacbado d» fal.lar á. verdade, á 
que valor ficará reduzido o documento em 
que escuda-se s. s., que é a carta de 33 de 
Janeiro,,do.>mosmá.homem ! 

..' Sarfi-Aíul,' tC^ije'Wsfltiifp'da TaSS. ^f, ■', ''''^tí ff'^'"- '''       .  . 
"  '.,/•'£a».iã"fiowí4Can)?.~*''^«'A''t>»3.-O^Bo; 

'^doa do muaíoipio. 
-NRopolamna d*<iarda>pra(ealaE.-aDatu..a.{ialtli:^ 

lio"  Diag-tiem, 

em MÍrta/de 23^Ji;s £s. s. 1< qvo a ponte ã&o 
rodop,'"  1 !f      p      s V     ';; .í    ', 

■QaaoJá faltaria álle a^^ardiBe f-^ 
VejaíTios si a lógica dos factos nos podará 

orientar. 
A ICdo Janeiro o sr. Sdssníis, saguin desta 

villa piira S- faulo; áflm da resuíudir um 
contracto celebrado com a. s;, em quo se ha- 
via obrigado i cuocluir os dois lanços que 
faltavam na ponte, visto qua ura motivo de 
força maior, o dosaaire causado pela on- 
cheiite, o impossibilitava de cumprir a obri- 
gação. 

Ao mesnio tempo pretendia, segundo dissa, 
liquidar contas com s. a. para arrecadar seus 
vencimentoa e da seus oíEciaes, levando car- 
ta  do   rocommandaçao   ao sr. 4r- Martinho 

:<.-M' ijilL': Pd ('«òli á' i kgies A niàgoitti/,' matÍHMJ.' 
ffftltv a.Klfa'\d$gi t < ettrada it. ffrrv 

Hatea grega 2>ãiiA Kúi/^la,  aat. ,< 
Brigue alleml.i Lma.   aasua»r. 
PataebB ttirusgõitie Plift i)liaeaM> c 

,^.i        ' [Vo€foliia'ai«f4|.linn« 

. -   .. -    .'.       1 Tiaartt, ttptradlot. 

it;'<.'Iíi, LivertyoLa.eKíata*-'! daUaifo 
."'itíí.Aj.a.-áiíPpAfi.HraXíííS    rtíü 
.-Corrieiilrs, Hamburgo e ■lealiti—^ 

ffíambJr}: mSWgV» aioáhrÜB^ '   ■ • ■ ^■ 
;,Oraf Bitiatrk, BramaD-~S 
,'t<' WaparA o lakir 
.:' Rio Apn, P<irla< do aul —l da Al^rçu 
':CdrWfii(«i. HiM.Ittirga.aáwMla*—2 i.,.. ..*' 

•'«mai'SiaHlitfirtui m •tOtíH—T- ' - Ji-:- V 
'•'Mambara», Bimbirhafttfaealai—M 

:^-' ••'' láK 

Jà MBRCAOO 

(- 

QBSBROS 

SÍ:^tS-;iÜ^J..;/ l/.VsV -—i^U »t,kM»iSi."í^.í-V-V 

àiíí k-'V 

Arroí 
Batalinbft 
BaUta dl 
F.iriaha, 
Dita da 
hijla'- 
PaU. 
JIIISo.-i':"J 
P<)1TBíI'(I;'"í " 
Cará .   .   .. 
Aibtlia'   í 
Qil linha* 
Leilffea , 
OiM .-■■■ 

. .íí\ -^ Vil _.- 

prestaçlo, si o seu pioprio auctor nào se an"^ 
carregasse do ingtinuaiuante daslruil-o, como 
o faz, com a uarruçfta dos.-<es episódios. 

Ora, si pelo que diz o dito ar. Masiias, ho- 
mem rústico, m'lts' que goSa de oouuuito pu- 
blico para a» faíiur crer, se pó le dadti'/ir que . 
a carta de S.) é um documciílo gracioso, te- 
mos o diruita de dar valor idantiijo uos de- 
mais doaumenlos que a. s. offeieceo á publioa 
apreaiaçao. 

- NAO queremos, poriim, ser tSo severos, até 
mesmo para provar que nSo tamoi md VM' 
tade para com n. s. e aceitamos os seò^ reoi- 
bos comiloda aautheaticidade.  . 

Isso, porém, nüo prova absolutamente qiie 
s. s. tanhi pago—umrpor um—i tolos, a os 
clamores gcraes attestam Ccootrario. 

NSo goat-ou s.''s. que appellassBmus, neste 
ponto, para a voz publica i mas uAo tem ra- 
zSo, por. quan^, quando^èf^rimos asquaixis 
de prejaditsados fomus apauas o éjho da opí- 
nlSo publica, e uiri tamos culpa que ella o9o 
lha seja favorável. 
'-'Sib»s.~s.^qua,^ cmpr.uUeii:o do, umaobra 
publica, esttio sru) Bclos nos«e cnraétêr, su- 
jeitos aos coramentaiioa da opinião puMiea, 
o nada mais natural do qae nos refirirmoa á 
ella quando noticiamos as occurrcncías. 

Assim, a propósito, somos obrigados a dizer 
O qua corre agora »a voz publica o que bem 
admiração tom causado 

Dízom que H. S. deu como flador ao con- 
tracto da ponte um uegociauta f^llído. E' 
incrível, m-^ como oestds tempoa de I'Sij^no- 
i'tti'tio tudo 90 yê, ii2o podemos duvidar. 

Na sua publicação afHrmou s. s. que o 
trânsito no porto das Mileitss j&raais ioter- 
,lompen-se e que a balça que alli nmnlem 
aompi e esteva á diuposicSo do publico. 

Lamentamos qua por falsas, iiifurmaçffas 
nüo reproduzisse s. s. a vardadü. A balçn que 
alli tove 8. s; auxiliando a coustruüçaa da 
ponto, rodou'. 

A óutVa'(jué'dava paisagem,' esteVo inter- 
rompida por muttos dias, porque o cubo em 
quo flrmava-se, roboniára-se sob o peso d^s 
madeiras dn ponte, andaimes, macaco da 
Companhia Mogyana, quando i/tilhardiiiiientu 
natavam aguas abaixo. ' .  -.,. 

Esta balça foidepois rost,ibeIecida,gegU[idp 
consta, por conta do ir.'>Sim9o Culsiro dá 
Franca para pasnar sal e cobrar piissagain. . 

Quanto aos.operários,enfaj:mo8, si e. s, deo 
alguma ordem para o sou tratamento, como 
faz crer no seu artigo quando diz—.uns 
acham-sa era tratamento em Campinas, ou- 
tros emS. SiraSo, essas ordens nao foram 
executadas, por [)ue essiis operários trans- 
portados do rio para o bairro da Sorra Azul, 
ahi foram trntados k custa da seus patricioa 
(italianos) uki residantes ; dalii vieram para 
esta Tjlla á cu4tu de outro itAliaoú aqui esta- 
hülaoido com padaria, a cujts expun^íis tam 
aido tratados, aíSrmnado elles a todos que 
nílo racabernm nem saitil de salários, polo 
que não podem voltar para S. Piiulo. 

Ficam, portanto, provadns os factos cons- 
tantes da nossa noticia, e principalmente que 
a ponta não reaisliú ga'liai'JainiiniD como 
disse o sr. Rossik. 

8, s. é quu' parece querer re.sistír .galhar- 
damente áevidoncia dos factos, invocando o 
lestamunão de um .Vessias que nao faz mi- 
lagres ! 

Ah !... si essa fe^se egual áquelle, que 
reroio òa peoca los do ganara humano, estaria 
salva a ponte, u s. s. remido de culpa e 
pena ! 

NAO nos ,zangamns, ontretanto, pela ga- 
lliardiaiòatcaiiaíh.fóra..!!. quando nos des- 
mealo ; da0'!is,'';oomi>.^oinos. ao íufiiixo da 
razão, somos focçádosi^ oonfesúirque a vi- 
mos do seu lado, a ser verdade quo recebeo a 
â' prcstaçüo, ra&smo depiis que tinha scíen- 
cia do estrago da obra. 

Em tal caso, a filta ò grave, o ii.tdã mtis 
natural   do   qua ura di'linqueiitu esforçar-na 
Ear eximir-se dos anathi^mas da opinião pu- 

Uca. 
Pur outro lado, attundeuto   as   vantagons 

dó gordo negocio daí ponlissi ainda d^mos-ihe 
razão  em defender seus orelitos de omprcr 
zário. 

A poute das Mstoita^, por exemplo, hivía 
qnera Ih'a tlíesie por nove cont-is de réís. 

lOsr. Jusé Rodrigues o pfopaz á s. s,, e el- 
la tem autoridade na matéria, aomo tem prd- 
vádo com suas construcyòes, entre as: qua^s 
e^láá;psQta da PortO;Fèrreira, que resistip. 
Ã extraordinária' eniihente dó anno passado 

j Ora, f. a. >ojattaiidb & essa proposta, to- 
mando a obra por qulazo coutos, obtendo ui^ 
accrescimo de dois ou quatro contos, nSo 
comprando ra.adeirasi poisessa» tflra sida gcj- 
tiiíUn{ei(te fsrnetítdaa. ,e pagand > e'ionoini- 
camniitel.^os' 'o^rat-wi, '^laro, eBtá,qiie''dé^!- 
cobria' dm'a ^m^à, què jbã g-iraiitirà,vpllar 
brevéVpafrrâ' t'rsii eVimbindo'do ^governo 
br«iilelra.':. ,;, , 

Antes de eonolnir apressnla missiva dóve.; 
,iQ0s dar-Jba iinia expliciçKa,i4r. Roseli,' 

.QuBDdo...demoá' aos dignos ^redactores do 
ÇÓJ-mo '"í: ^?.y"''í ;l9.5W do pruitimtí f asüdo, 
ii3a livomba Ínlu:tb~do ir'ritir sua sdsSe'ptibf'- 
ijdsde nervosa', .fliemps'até abstracção men- 
tal de SUB. porsoaatidado, como es ta mal., re- 
solvidos < ainda ' a ' fazar aoiopra ; o nosso tím 
foi p.rooa'rar paletitoir faotos, para eslímalar 
a,!admii]istrãgjÇó''Tp'ública a eniórçgár oxelp 
qiie devo a« aegoaiM desta óraAÍn.i ''ie,'. ún 
pRwiiranBOBi'asaiiBi «vilar qua obras pnbliãas 
dé^ltal iflipòrla'noÍa;''HJá'a oatregaos á« aran- 
lnfas.,do aca.io,,,^ ^Z'j .'''x.r.ãi','-".'"'..'!.'' '..'u' 

, S. Simio, lí.de Fdvereiro da imé^     -■ii'\ 

'  P;S:—^A'ullima horacoastoa-noaqat Toió 
de S, p:ai)lõ Bitioiiayrragati doar. Rosek, 
GÒntraoUr.,:á I ptuagem D* bilçijpara, si<r 
frasqaaada gratia;.* para aqúelles^qaer^oa- 
•■affbi#Ptra(i*plrar'notioíaa >L- .-...■■...,..1 •.' 
'.- Bita.Miit'rUoli, rdrfrlito pat^ntqlÃtoiliar 

;".(;    ,;i.'.u (oii!/i,.iií./'í.r-í^ ;......,>■.( ,   ;...       -.. , 
Mima»mà.CiirréÍa^aumi#-ui émZl dajiuaai»;» 

4f«liwtÍB'i*i ar.^ta»iiUt,'jtwaltj^ ijã l^'.tgyw 

90  d»  impartinoia 
.IWdi'p'siltai'osi'- 

CRcSo lio Br. RitBoiiiLia da aads daver 
SOrq.uíqtaíSlainos no.jdasanibo^laj d 

9 gaaoroí farasniiiaa'aa'eaiaahal' 
QuatavD Caliste de Dabrigclii, qua á mõfO hõasalo, 
a:coaata-aos que este ssabor alo Iam psgo.por aqui 
atlas Dantas porqua B H. nada lha pB^^ou doa aoli.i 
veuoimeatoa de <l mazaii, a.iistia-sa portanto seiu re- 
cuiBo ds acudir ao4 aeua aouipi:aiaÍasDa.., 

A' aar aaaim, como  credios, porqeo  laso eali no 
doroiaio daOplailo pabliai, é   a. a.   iarliractsmeate 
i^uem aoa caus^irí ojirojui^o ae Õ ^i'vennoa. 

SBrr»-Aíul,,7;de Fairereiro de,1883. 
]  . ',Xonlciro;& Santos: 

. O ar. RílaalaÜD, eaJKabeiro iaouiabido da con- 
■trocglo d.L paatedaaMal«itaa,Lem aua publios;lto 
de 31 do passado, agaeverou qu^^am pa^a^ã, todos oa 
operarlaa da obra, e ma obriga .A raalaiaiir coatra 
tal daêUrarlo pais imprepaá.   - '      ' 

S. a. aiada alo pago'u-aie 'o^ aaUrioa dp sasravo 
Viator a d» aasrava Faliabla*, qqa all trabalharam, 
e nam tSa pouao oa faraauimeataa de ,plaii,'eta,, qne 
ÜZ durante oaarvipo;. beb taaim   na  é devedor de 
fremia do maio bilEiete di  lalaria  do  Ypiranga D. 

1.773 que lha enlregnai )'para trocar  por outro ha 
oarca da 2 mezas. 

NtiQca eaparaiqua depoia da tantos cuidadas qua 
tenho tido com a. ■ hq.ipedando-o todas ai vezea 
quB aqui veio, aÍDdjt afinal viassa a aar pagu com 
publicaçiJaB, moada que aSo nos aonvám raaebar por 
saldo, 
...3arti-Aiul,it.jl9.£rtV_eít(írD.^,lM3j^,_,_^      ,. 

FraneisÕoSa SileaBS^elioí"" 

PONTK DAS MALBITAS 
No Citrr^'io PiÁidist-iaii da 31 dü Janairo, a ar. 1^4- 

tanialáu Roaek, ooalaslando Dolíciaa qua darain lo- 
bre B catastrophe que solTrau a pante am conatiuc- 
gio, declara que pagou, i tudas õa (iparirioa, e .que 
(Dtn todoa oa roapeativoa racibas, Nfto padeaosdei- 
lar paaaar som proteato ISo leriana doclara^So, por 
qnaula, somoa credores ds a. a. por aarvifos de car- 
retos de madeiraa, ainda nBo pagos, aa bam que.ba 
muito tempo vaacida o dcsuutenlo que a. s. flimod- 
noa, a oalamas resolvidos a usar dóa maíoa Judlciasa 
para qna, deatu vex, nlo aej.iinos da novo bigodea- 
doB, aomo ji o fomoa quando s. a. n3o quiz sustaa- 
taotar oa contractca feitos paio seu empregado o 
ar. Urand Champ, dando-noa nrejuizoa. 
.  Sao SimBo, 5 da Fsvareiro de ÍS93. , „. 

líoid Viiella dffiSaiã.'.' 

publicou pala impransa qua pajou, cam por um, a 
noB daviíloa leupaa & tolos oa operariod, e qae ten:i 
toa os racibaa. > Sou foiçado a vir protestar contra 
tal declatafio de ■. a,, porqaa estou DO dasembolEO 
doa meita vancimantoa da carrotoa ds idadeiras oom 
a minha boiada, desde Otitubro, até o dia eiD que 
rodou .parla ,da.ponte. Os radboi que quotidiana- 
meate ma paaalva o'enganheiro Qjatarb, incdólbí-) 
,4P de tomar as medidas das madair>a,.ent/ag))eÍ-aB 
ao ar. J..M. de Lacerda, qaando fai-á S. Paulo, para 
por alias recabsr.. w importãnãla k'qua su'tiaha di- 
íeito', ■,,..-,-,-     ■■■-.,. 

Si asses recibos, pois, flguram éalre :oe qna i. a. 
offerees i pabtioa aurealaeSai protaata alada cantra 
tal ligsiraza, e hei de, pelas msioa qna a lei ma ga- 
ranta, provar e meu direito, páraiitfver, aando pra- 
oiao, o iraclo do man trabalho. 

Cauia-ma adiuiragfio a declaraglo da a. a., porque, 
como au, muitas òutrós ha no daàDútoolto da sa- 
lários. 

Sio Simflii, 5 de Fevaiairõ de 1883. 
Qraeiíino Chagas de Oliiieira, 

MHH 

Protesto 
Af*nrnü " 

D. Leonia BUnsha Bernard, oradora da Antonio 
£''arrsiri da Silva Itocba, negcciaate am Araras,- 
protetta contra qualquer alíanaçíío ile bens, que 
fafB a ditii líqclia, e provine aos incautos qua pro-- 
moveri a eiacugãn em taes bana embora' álienadua, 
por -ar Dulla a aliana;3a a.foiti em frauda da eia- 
ouyja, que eatit promovando'aia Ariraa coatra sei 
dito ilavador. ' 3—u 

.darcolamagao doB  eidaflaba 'Anguato Antonio ■ ■.   ij 
..   ''vB,.Maaoal da Silva  Machado  e Bonto Pirea ■ ■.'-» 

wytiveira foram eibluidos do  alistamento elelto- 
i'SI'da parochia da Santo Amaro oa  oldadaas'Agos- 
tinho firanoo do Araüjae fiou to José da Gloriai- ■'■■ 
^Sâo Pa_ulo,,33'dB  Pevaraifo  de 1883,   E eu, José'. 

Moreira Lyrió,   asorivSo interino do jury o aaarevi. 
—Carlos Speridiili lia'MBIIO-t Sfalloi, '•.■:■■■-..   ■.' 

Da ordam do illm.  ar.  dr.  praaidants. da camará 

m 

■^ã 

oros da cidade a outraa povoa-,"~';'..,; 
cOes do muuioipio, sSo obrigadas a traier lempra >■,.''? 
limpas a capinadas aa taaladas de auaa daaai; o6»--' . "^'.í 
cafS'9^ laHfetfoaãWVtSnítUnlir^^ÜK-^lüB lum Ha" 
Currorá na multa de 5}000. 
!taUnico.,-A-cÍHaa/aMfci|lMiítl«B»fyioè da ri-, 
moçfio da lixo.» - 

8. Paulo, 10 de Favarairo de 1893.    - ■.  '^ '_ 
4 Aj!/Vsiiu Aui/uílo líefiAJBWJo, '~J-"v7^,ij 

de Sauta Ephigonia'a Ooaaolaçíui-—  ''fts 

ifa.oamara* miinloipal.desta, oapilal.. il' 
,                      aa ma'tida intimar aoa proprla'tai'iin'dS' .. .'.-!:■: 
prédios nas ruas do centra da cidade, cujos passeioa ':':'' 
aa acham aatraígadoa,  para, dentro do praso impro-   - ''.'■] 
rogavel do^B?!^ moiaa,. a contar  da  presanta  data, .;.,■ 
mandarem aubtlítulrás calpadas por outraa da pe--'l! ' ,< 
dra decanlàrii lavrada, na fúi<úia das posluraa nu-^i> -^ 
nicipaes. ■ ;'   |  >:    | ;      ■-.i   i'  ■                         ■' j, 

Seoretafia,di oamara miipjclpil de S. Paol6,,Í3'Ü'' : i* 
Fevereiro'^* im,   .  .             ''                   T\I.I>Mí:.,>\I-.'■■ 

0'KrittatioMi^tonÍo /oàquim da  Ooita  6aJAtiJ-"ii "-) 

8-8 '   Fi9sa 

Do  ordem 
pelo'presa a tu 

WM.- 

ila 

ANÍíUlfCIOS 

J.U':.':iiK.iJ. , 

Pharihacia e.'Dfogaria'da 
I::;:; Castbr    •    ,. 

o abaijo aaaiffaáiio acíentiàca í aih'i'■'illi^ol^''^'■ 
tregaa^l>í q^ia faosia djladabsõcicdaila em atta'phara: '<' 

o pbaijmaoautino'e antigo pratico sr.   Aíol-   ■ 
iõki sade oT-aUda^paMaads «(Wt^ -'■«IMl.JS*w 

roacia ao 
fho'tioWi  
astabulecimenlo a gyrar sob a razão" Booial"dã~'Ba^ 
ruel & To'ado. 

Olfareccndo maiae.ita garantia a diracflò de . 
pha macia, o abaixo assignado capara conlioaar 
merecer a con'ilsnca com oné ha'!} áanoa tom ai 
honrado. 

3. Paulo, 1° de Marga de iap3. 
'      .^ ^ Francisco }í. Biruet, 

Preetsaísa de um feitor, para:tratar na 
rua do Ouvidor n. 30,' . 3—1 

sua 

aido 

' I >■! 

■^ 

-i 

\ 

•■I 

CHALET SANTO ANTONIO 
30 A-Kua Direita-50 A %m 

5 wgMimw ^- .. .íi..*í 
Fui vanddao.pi-emio  acima da lotaria dá'^: 

província 
Chalet. 

3—1 

e/ftrahidakonteni por  esta 

õO A Itua Direita n, SO A 
Mwia Ybai'ra.- 

feliis-,i^' 
íi'" 

Propriedade agrícola a wendaf*- 
Vendo-se  a fazenda, Rifova . CeylSb'.*'' 

no distvietodafceguczia de SautaMariarnon»-' 

Cidade de Loreua 
NSD hs talraz. nesta pravincia, quem nSe conhe- 

ça OS ralovantisaimos serrifos prestados paio major 
■loaquim Joaá Mi>ralra Lima i, BoaLadada. 

Jd, par muitaa veias,,a.imprensa da eapita! do 
império, o Jornil d> C'lmmsrcio, a Qasela da Noti- 
cias, 0 Olohj e oatio) joroaas. lem trazido i luz da 
pnbliddada oa tituloa incontastavsia. paloa quaas 
e>>B henrsda eidadSoae reaam manda i estima o co.a- 
aidersçlo da laas ca a I amp oi anãos, e ,vaB traaãmit- 
tindo & po.itoridade o sau. nome respeitável, cenjsda' 
de invejável prcaligio. 

Ale'u da derramar oaridoaamento, e de continuo, 
largos lioaeRcios lobre ;a pobraaa desvalida qua o 
cobra de banglos ; além da, neipanaas suaa, mau- 
dar eflucar orphSos em diversoi aatabelocimentcB, 
coma aa Sominario Bpiacopai da capital da provín- 
cia, na Escola Domastioa de N. S, do Amparo, em 
Petrópolis ; alem de lar, com seus exforgoe, conati- 
tuido um património para assegurar a eiistencU 
do Hospital de Misericórdia de Loraaa, com o qual 
tem dispsndLdo maia.de li:0aí}^<300 \ muitos ouirea. 
aoloa bio aido por assa illustre. vario praticadon,. 
aaoi aslrapito, sem astantjiflo, oom a inodbstia que 
lhe é carão teria tioa, graageando-lha a maia justa 
banamarenci». 

O aae, porém, maia do que tudo avuiU a pids 
eoaalttnir a gloria da um homam, á a magestosa e 
rica igrsja consagrada i S.,B,aaedieto, que, com a* 
magninsaaaiaa da arte, com expisBdid^a^a capricho- 
SM lavatea, oitenta o qua o goilo teca da mait apn- 
radoe proveoa a admira-la dei qua.traaiitatã &'à 
via ferroa do Norls. -  
' Coa effelta, aiBS. tdiflela, qBa..BÍaBleni afí.noa 
peqáenlDoa oraatoa, a maia atrJata barmeaia'ea'm 
o.MtvIo, 4)tlaipreildÍa.A,sca(ioutraflo,.fsi hàara & 
cidade de Laraak, aenio aprofiaoia dã. S. Panio, 
qae talvez nlb teaha.ODtro, qae.iiqm elle.hgmbròa, 
s dá eloquente prova do qua vale a té religioia noi- 
lea tampos da eompleta .indifferaaua.^por índo o que 
dil rssinita i Uiviadade. .;,! , ..■ 

Diapandeodo larga parte do saa Jorla^a, maia de 
200 contos daríis, na adidcafio deasa.tampla ãU- 
ganta, o opulealo capilatiata daman^trá quio'.en- 
tranhado a:o.'aea>aeali(iaitto raligio^, i^dótá a ci- 
dade, que lha sérvio do. )i«r()Oi,eqin'i;m aTtefaclO' 

Srandioss, capaz por si ad 8a perpatoác a ]iàómaria 
a quem o mandou U»ant^j;-( ' ' 
Quem escreva estaa.llabaa lere.ocoa^Se de «la- 

minar minncioBãmeate nCo ali o,,Xempló,,como tam- 
bém todosiMriqaiaaixaQApfráTHUitõfi.áilsiái e Lni- 
poneates image na de qna uta jUIa^pfqvií^a. opor 
iBBo, como ama homaaagam a<) eiit.iiDBVercidadSs, 
qua assim sa iinpA* Al^níraglódaa poataros, vem 
por aua vas ehanar, sobre «lie a,altf afio doa oo i- 
leaaporanMia.. 

paga aíÈ esla cidade" SI6*" 
réis por arrotis, com 3r<0 a 400 alqueires ^^á^ 
terras, .todas livres da geada por estarem'-.'aa'' 
serrados. Pedro, sendo 150 alqiieires, èíaís.   ■ 4 
ou menos de primeira qualidade; com 80'niiVI      '~- 
pés da café do 15 a 3 annos do idade, que jà 
tem produzido 3.(i0>) arrobas,-o  podem.no 
ãnnõ   proximo produzir de 15 a 8'mil; com 
doii.s arranobamentoa e duas casas'de morada 
paiol 0sénsaHs,'de poii;o valor,"^ulhaa »:      -.'■; 
umaboa maohini^^Lidgerwoadíipda^eil^-''       ■' 
oiar'c'afa tocada por^águáí Vehíítf-sa a'ãitil(A->      ",,í; 
ro ou a prasoV cSm 'aíifõrisnçaé' ds oredèTWt '   'í 

Para tratar j:om oabitxo as$£aãílO;da'fak)t 
zendãdo iiecreio.ein PíracÍ/'uba'.-<l..iif-,-iríP   '  '■■' 
10—1        João Uafitiita da C»'uz\Leite.'^.- -i 

S. Paulo 
Baá' Sàaadct Fl9íéa'CÍ9''d9 "Abí^iJ,.':!!; 

Coramunico áõs srs, ■ páiS"dOs' àlomnos-' 
qne-ffequentam eata'.'esutila qdOr-VorTdtíQjC.-' 
ragao do cnnsi.dho/ádniiníítrfttivOílkTÉfMíirfa, 
ícha-sa o eElabolccimento mudado *da'ladeir» 
do Port, Genil para'aca^a acima'-TOecolona-i 
dã'; o'nde funucionava aotiganioiíte'. '•^•- ííü, ^ 

Hua Florêncio de Abreu 31" ejjjpi'i 
3—1 ■  OAirooiatrGarXorBme" 

T.A,X3raS:áLTE:' 
■í;.I 

, U•n.tathiUeo.' 

EDITAES 
De ordi'ra Aa aamsraiiniBiiioi^l'.'.d^taca* 

pitilVpel?'!'''^'^''^'^'^'*^^'''*"**'^*»^!' 
pelo prazó de tririti dliís.á tentar dapresen- 
te data, para ,apre;«entarem propoi,t«s da mb- 
tracto para a còllòpá.áo de' plaoai'da name- 
»^'<lãi' caias w Uiaiíwiiaiia ratfvfkrgos, 
deslácidaiajdi^T^alo W'consumnlei apre- 
•jntar,«iw)«traA,9?Á PScèft^j^o 

Sricre^ria da,ca(n*r« müiciaa] da S. Pait- 
Io, 87 de^ySvAohVtfb-lS^'-^ 31—2 

-■ .Mi'i-i ;>.,!/... O'sacrtUrta 

l,'M**íHivw.,í 

HCJA juo IpRinrciPE 
i^ta eitttb^eciraen^ Xof^^^^t^. WOOtoBÍJi' 

davét pííl«^«f üdlpit^tj ^'QD|in^(x^|AÍL J^ 
para far^iliu'.e ^'iajadíen; ,0^ prapnefmt^gan 
raata magoifico tratamento. 

Diária. .:.i.<..3I0Ü0 
Receba peu'^ionisbis a preços oommodoi. 
8-5  -ih.: ^-S .ac AZMásSM^. 

■■•' 

I 

viàÈIdi 
_  .. 1' 1 

—~LaVa'n.'323ã'do'^'da''JãÍhV'^V6SÍ,'v«MdUaa 
26 de Jai^elro da 18%t, do TaIár'de'lH3T|420. 
'   —Letra'n: 35.17 dB'18-de JaÉeiftfdo lH3i'MiC 13 
de Abril da 1883 do vaIórdeS:14}fTFI>.> '<b «ID.JM, 

Todaa aitai lelraa elo astigoadaa peloa ara. dr. 
gi<Unrin£ratai.a ço!pnj91,Radrt*alha, eave nrMIea 
da Caixa Piliai.iiq BBBCó. dõBraintm 'SU'flnrig; • 
foram rfatibifluttHiaawlnãlãtlBd laiTCs do oòr- 
renle, daall horai da maaht pnra maio dia, do Ma 
ÜpoWÍDta Baâotel J^Ma* ProTeBe«aH (aali>o Ho- 
tel Paria), *"'- ■-■^     .U>^3\. -*-    .. 

AléRldltto^&Mai-wWd^Bt.wa.^raatB da 
BaaeoLoadre*• Rio Ja Praia, aiabairó^n «ursa 
iriae-ww-bvilhiataé.'. — -L..    ~~ ' i.^^ / 
;■ ». Panla, 27 dá Pevíreirb da'lWH. ' - ^^T^;. 
10-^      ■■' ,,    , .. ■ . .líalhildt Sdtte^tt, 

% 

■:->M 

C.í 

[desfjjtildó; 1 iqáldár-^fltiéi U vanúater n 
iitfüiwínrÁ "nã "inirin Pti^tltí' a « hAnBlaúhi 

m 

■Arili)mjJ93\íiii\k,dl'4''09Êla 
ilaM .^fe'ré&iiÍ'os"^nòiMhU'etíBÍMÍú»Mo£B    .' 
0llH)U.-(I«.'*rÍl8ÍtÍTí»CI«tQ.,-.«a^   «,3..'a., HoVCÍ"^^ .'."- 

■■■.h?f} 

~- -,'f.- 
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Horário jwovisorio 
Para começar a vigorar no dia 5 de Março de 1883. 

F' -' 
IWà» ae^cunasB. XeF«na, Qunrtaa, Sextn»<ltolpns o Sabbadoa Kus Qiil»tua-I^li*n» e l>oinlugoi> 

P. 1 

>.■■ 
ESTAÇÕES Chega 

iiú-;. 
Salto k 

i. 

f 

Quilombo ' . 
Uupavav . 
Jnudisliy    . 

QuLiombo   . 
Itaiay    .    . 
Indaiatuba .    . 
Maotu-inòr. .. 
Capivaty   ','' '; 
MombucB   . 
Rio^das Pedras 
Piraoioab» .   . 

C'l 

10.45 
11.18 
11.51 
1Í.12 
12.5Õ 

■ 2..17. 

i i3. i 
3.19 
4. 8 
4.40 
^.18 
5.50. 
6.30 

PjlVtf 

10.30 
10.47 
11.30 
ll.r>3 
12.14 
1.:íO 

.2.19 
i-'.4l 
;3.7 
3.21 
4.10 
4.48^ 
5.20 
5.53 

■". a 

I!STA<;0E3 

Piracioiibn . . 
Rio das Pedras 
Montbuua . . 
Capivary . . 
Moatú-inJr. . 
ladaiatuba . ■ 

..Itaicy .. . . 
Salto. , . . 
Itú   .... 

Cliega I Parto 

M. 1 /KyisSò'ioi:i''Jios 

8.40 
9.13 
9.44 

10 22 
11, 9 
ll.y3 
12.r,7 
1.15 

8.10 
í!.4a 
9.14 
9.4tt 

10.21 
11.11 
12.25 
12.51) 

ESTAÇOüS      ; Chi'tpi 

Jundiahy   . . 
Ituptiva.    . . 

Quilombo   . . 
Itaicy    .    . . 
Iiidaiauiba . . 
Moiitü-fuili'. . 
Citpivary    . . 
Moinbuca    . . 
Rio das IVdras 
Piracicaba . . 

11.30 
11.53 
12 14 
12.32 
1.19 
1.57 
2.2Í' 
:i; 1 
.i.aõ 

Parte :;    ESTAçOE.S 

10.45 
11.32 
11.54 
12.20 
12.34 
1.21 
1.59 
2.31 
3. 3 

Ilú     .      . , 
Salto.    . . 
Itiiicy    . . 
Ijuilòiubú . 
Itupeva. . 
Jundiatiy 

VSI.TA 

.tiindinhy . 
Itupéva . . 
Quitonibo . 
Itaicy    . . 
Salto.    . . 
Itú   .    . , 

Çliiiga Paile 

• 
8. 0 

s.ío 8.18 
S.50 8.57 
!I.18 3.20 
9.41 9,43 

10.30 
•■ 

1.15 
2. 2 2.04 
2.2Õ 2.27 

• 2.48 2.55 
3.27 3.39 
3.45 Ml 

ESTAÇÕES 

.    IDA 

Piradicalia . . 
Rio das Pedras 
Monibucu . . 
Capivary .' .. 
Monte-múr; ■ 
Iiidaiatuba . '.. 

'Uáicy ■ -.  
I VOLTA - 

Itaícr ., .í ■. 
Indaiatuba.. . 
Montô-raór. . 
Capivary . . 
Mombuea . . 
Rio das Pedras 
Ptraeíoaba .    . 

Chuga 

(t. 2 
fi34,. 
7. .6 
7.44 
8.31 
8.45 

3.12 
3.59. 
4.37 
5. 9 
5.41 
6.15 

Parte 

5.30 
0. 4 

:7. 8 
7.46, 
.8 33 

3. O 
3.14 
4. 1 
4.39 
5 11 
5 43 

íf h 
,   . OüSEli^AÇOES 

O trem P. 1 que chega a Juudialiy ãs 12.55 e que corro nas Sesumlac. Terças, (íiiartíis, SL>XIas-feiras e Sabbailoâ, levará paisa^'oiro.i 
da .Paulista, e AK volta a 1.30, irar.'i passageiros do expresso da Paulista para ns Estaçiíus yiilre Jiiailialiy o Piracicaba. 

iX Ireui M. 1 quo parle de Juiidiuhy ãa 10.45, e que uorre nas Sryriuidas, Tcryas, IJiiartas, Siixtiís-íuiras e Sabbado^ trará  pass ago ii-os 
Paulista p.ira Iodas as EstaçOes dusta liiiba. 

U.Í truiis de Quintas-feiras oDomingos oomiiiuiHcar-se-hilo em Juiidiabv com os expressos das linhas iiiglejia e Paulista, titntü na ida como iia volta. 
'        Os passageiros do trem P. 2 que vflo de Piracicaba a Juiidiahv faüeiii baldeação cm Itaicy pariXj o Irem P. 1. 
■_       Os passageiros-do trem M  1 com destino a Itú fazem baldeaçílò em Itaicv para o trem P, 2. 
'       Nas Quifitaa-feirnso Domingos faraó baldeio em Itaicv os passageiros do e para o líaiiial. '.       ' . . 

para o expresso <la  lugleía  e  niixlo 

lio exprus.^o  da' Iiigleza e mixfo da 

Esci-iptorio do Inspector Geral, Itú, 20 do Fevereiro de 1S83; dias V. H'nolieco .idrdSo 
INSPECTOR   OKIl.XL. 

'&■ 

M»dlco EIoiU4»npatha.—Dr. Lao|)ulda 
Rkmos, cuiuull» itss 10 is tí ils iiibuilití, u» Dro- 
Hrii Cflntral ttamtnopathiea. Largú do Rosaria n. 
£8'-B. RMldaDcia—ma Municipal n. 7. 

Drognria Central dd Jo3o C»iiJiilt> Mar- 
tina & Com|i.—Larga da Sá n. 2..—Mud«u-sa pU'» 
■ rnt.da 8.. Bento n. 38.  

.AflvuKS<lo>»>—■!.  ■!■  Cu rd ft z»    *le 
Me|l<3t«,4l.al. CupdOZU ao Mtsllu JlU- 
Dlor.T-Largodo Coll«gio n.í.—llaiidáaaia~l.ar.' 
ga'3ò'Al'rtiiih»'a. W, portto. _„__^____ 

Còiueilielrõ   Munoel'   Anto. 
nfo OnÁrte <Ie A.zevedo e dr- 

:;«l|,o9«lí'PoreÍra Monteiro, adv». 
ijCttUtfq i -^ eaoriptorío rua de S. Beuto 
lt.,yi.„  *        - 

0,AI>VOaADODR. PINTO PKRRAZ i aaaon- 
trãdóam ian aieriptario, i trareiia da 8é, n. *, dai 
jl Kiirài ti3'da torJ» 
' ADVOOAUO DR, VICSílTE FERIti^m.X D.* hlU- 
V\ e tolioilador teneata-coroncl RiphHal Tubíka do 
Ulifeira Marli»*, largo, de Pslan o D. 8. 

•ÓS"ÃDVÕa-ÃÍ)OS"ÃI(rãdcr da. Roclia^B" DÜiTiiõff uas 
4t Caitro, t£m.a asa eaoriptorío a rua da Boa Viita 

«•■*^--   -   ••■  

PelIlawIiAi** 
Rua   tie S. 

'Hoie^    iSItaabetii 
partefap« ftranoeKa. 

'BAnkon* .-4. 
,   ^'cÉvOKbVto—Ur. Jo9« hJstaaialío do   Amaral 
Filha,;ruaaa Inperador.x, 5. 

#. 

DR. JOAQUIM PEDRO—madiCD, operador a par- 
ta Im, rua do Onvidor a. 17, lobrado. 

rooeb^ni-jMt dlrectamentet no Sn- 
Mo Bieígoaitá* vendeiii<«o «  Rfipll- 
«nm-so. . 
.;;.1'r«VMM de Quitanda n. I. 

■í '    ^'.'^'ansDico ,   ' 
Dr. Biililio,r«atd8Daia—Largo do Aroucha 17 A— 

«•■raltu.bldfa M.diaa i raa da S. .Beoto n, S2, do 
líélo-ÃáwS horaa. Ooranla o dia oi ohtmadaa po? 
daüa «ai! dirigido! ' IDB raaidaneia on i pharmaaia 
Won»ali-,n; 4P < fita da Imparatrii.   

,.ttollaltadòi*«—FranGLSODOuíinaraea é 
•nentrado ao ewriptorlo doB advogados dra. 
\l«ln'^9 Oárrclbo e Adelino Uostenegro, 
«em fUa reaidanaiairna  do  ParedKo   dó 
Pt<|IIW B. 1.   

SOMTTSOSO 
LEILÃO 

Terça-feira Terea-feii-a 
A'»   IO   1|4   iionA,«i 

Bua do   SiíAdor  F«ij6, 24 
IT".  OOXJTXnNTHCO 

COMPETKNrEidENTE   AUTORISADO 
VENDERA'    . 

Ao   correr' do rasrlello 
Snln de vlsltn 

ÜQi eiíietlenta piano de m>iá armário, trsa eordua 
obliquas, quasi novo ; uma bonita mobili.i da  mo- 
dslhao, grsndeaflflpolhos. ditos oi-aei,   lapelea,  as-  ..„„.„,.„.„„,„.„„„  
.oarradairaa da porcelUaa, lampeOss, VBHOS  de  Ena ! úto& e oWeclos de Imo. 
poroBllana, bonitos quadros, gftleriaa para janollas, j     Moía;francosa, lufola com  pedra, aftnario a pra- 
cortina» tordadas para janallaa, mocho para piano,   toioiraa, cadoiras avulaas. atüros. elo-, elo. : 
eufaitea para mea^, ale. i-'Ino» crystn.!» o i.orcolluwtt» 

Moveis ricos, novos è modernos 
ROBERTO TAVARES 

PHfA vendn, t«i*VH-t'oÍi-tit 41 4l« Mni>- 
VO> úH IO l|!í. •   - 

9 LADEIRA SO UEBCÂQO 9 
CONTA E.ORDEM DE QUEM PERTENCEU 

TUDO   Dtí   ÁPUIUD.i.    ESCOLHA 
iltlqulHHiiiia niobltla do elfuiio 

laVi*u<IOt rofr««da o ealoAuln de 
sedm rubro, fjçi-an<le e rloo e»- 
pelbo. 

:Um- delicado porte-ltoniieut* 
dei Ikol» ltoÍ»«o e Hnult-    ' 

Ura novo e a.iplendido piano de ooncarlo, d« Ham. 
vozes magaiScas.     ... 

Sanefas, galerias, oíitatuatas a quinquilliarias da 
flno BisBuit. 

Qrande tapato de Ioda 9 sala. 
Camas francciaB, cortinados, dablo da noita, 

graúda,toillBtts, guarniçOa» do dito, tapotos,  qua- 

VIGOR DO GABELLO, 
DE AYER 

Ta^rafl, aaliceq. g-urrafi^Ai «Vera d'a&u^^ appurelhon 
de porcQlLaoa  braaoa pura almoço  â  juntar;    phil- 

da meea em Uooroiroa 9 dfl roioa para esonptorio, eatSDta de uoa, eaataa, laliiaroa, artigos d. 
envidraçada para hvroB, campainha*, gálhaleiros, aaleiroa. Oto , ato. 
Dbiliaaustríaca,tapeies,flscarradoiraa, TVn  Intorl 

.^re:' .aás«£4t. 

m^:m- 
(■■' 

Gen^nhia' Nacional 
53 íí 

'"-1 

J- 1- 
*'r> 

"^   . ■-«.' 

í 

r-í ̂ .'.-^-'r 

■-\....:...: 

OPiOUBTRA VAPOR 
!■■'.'      ■   ■ 

. ' V..;-, -' -jv-'.j; -. - - 
' '~ - CiBBUadMta i «spitloteaeDla B. F. 1'ereln 

arde 

■■«munsnA . iBunpe*     _ _ 
IK: .Franelaco^ - lUünbv* 

,  firnnd^' P« 
WWimtevIdétoi 

Traia,'li"wyir/íiá'fy,'- ''-'— 

^-:i.!aiOTA'^K«Mb*iüt.,Mr:'«MbMÍnaBl«a mU 

niiai'^iaiiiiai; 
. 'i.-'ip'.oti'^iiS" úí1>í:I 

iiòi-ií 

EdurlptOl-lo 
Uia» bonita escrivaDinba,   tinteiros,  pesos   para 

papel, cadeiras d 
ferro, estante ao 
uma bonita mobi 
cadeiras de balanfo, cadeira i prsfj-uifoaa, eapolhoa, 
quadros, iampaSai, vagoa, aiifuiloí para mesa,   ate. 

Primeiro <lui*niil.orlo 
LniB bonita cama fraocaia para caaado, inteira- 

mente nova ; duas bcnitaa comniodas, um bonito 
guarda-veatidíi da (laaBnnnr,uni'gnarda-caGaca, cria- 
doa-mudoB cora tampo do mármore, uma toiii tie cor& 
espelha e pedra mármbi^a, aarVí^o dê Baeeárat para 
o meamo, varri il'euH, baldes americanos, porta- 
loalbaa, transparentes par^janella, ooi'tiaado bar- 
dado e cupola, eolchaa da erocbot, eolohiles eto. 

Segundo dormitório 
Uma bonita cama franoeia para casados, ditaa 

para aolteiroa, ditas pequenas para oreaapa, bcrfos, 
sriadoi-mudos, lavatório com tampo de maruora a i 
aspetho, serriçe completo da porcellana para o 
mesmo, esmaltado e dourado v baHe aniericaüoioa" 
bidas, molinhai, oleados, tapetai, aiteirinhas, aa- 
carradeiraa, boaitaa oolchaa da oroohat, colehOea 
com almofadiB, lampejas da Iceroseoo, etc i 

Saladejantur 
Riei mesa alattlca, da Tinhaticoi uni bonito 

guards-prata, am dito dito, quatro bonitos etagáres 
com frontões, guarda-louça, elagér de columna, 
eavamisado ; cadeiras austríacas, dilaa da balan;o, 
Bofí  auatriaco,   escarradeiras,   tapetes,  pêndulas, 
nasaa divaraas, raoringaa para agua. bilhas,  copos      p„a ioformatSea com" Aníonio Pinto da Soara,   A 
para agua, cálices para vinho, ditoa para oharapag-  rua de 3. JoSo n 82. 20-0 
na, ditoi par» licor, compotoins  par» docea, ditas , .      .~r-r^ '■r-r^ ,»■ 
mold»d»é,,dilaB lisas, frucWir»s,"chioaras para cai-  ^rie3%-Ífecí'Çrt;w^5'!!:5fe!Íff-S*==3"i 
do, galhateirosde eloclro-pUta,  iicoreiros,  garra-, ^ 
faipar» vinho,colhoriohaB p»ra chá, colheres, gar- - — Li-■ ^ _ 
foa.e conchas para aopa e assacar, facas, talhar para 

iRBlada, colher para arroz, trinchantes, eobra-comida 
da aramo, wmco de eleolro-plate, para cha a'Bafe,; ! 
rica* bandsjaa eiQialtidaa,ditBa prattldas, salvas,da ' 

No Iniorior 
.Caiuaa, toiletlfa, oabídes, tampeSss, ijliadroi>, 

porta-toalhaií, baldoa, biiciás ds /inço, meia ds 
enguinuiar o do coHÍuha, e porcSoda apetrechoii 
ouliaariose muiloj artigo» de uso, eeadò de notar 

SKIi TUDO  BOM 
I ti. fí.—o annuaciante convida aoa aeiie auiiaoí o 

frogiiezes para aalã ganuina láilao, garantindo- 
Ihes qua conforma a sua praxe aerí 

'       -Vend» no niMiorInnvo 
Na .véspera do leilflo fica a  oasa franqueada  aos 

pioiendentas. 

Terca-foifa, ti, ás 10 1(2 

TGBRENDS 
Vende-sa oa aaguintea terreDOii. 

Rua   ForonosB,   metro   .    .   . 300(000 
Largo dos Ouaynaies,   mptro . SS'ttOOO 
Rua'dos   Bambus,   inetrò      . I50Í0O0 
Rua dos   Quaynaias,   metre   . l^OJOOO 
Rua   Helvécia,: metro   ,   .   , ííOioOQ, 
Trave asa do Ga IO metro,   nirlro '      SDJOOO 

«ryetelle, íattntesãetrM,- chaleira* prauada* para 
agiiat nléglM de'parada, coni'oarda' per» quinia 
«••; qoebrà-Boies, trsnsparenlss p«r»3aiiella..e»- 
bre-qneije d* ohrystal, lampeSas, quadros, philtro 
paraagaft, eipelhoe, uma boa talha para agua, soía 
oeémpftaate banco; aspeehe, ate.'    - 

■nin para engomanãdo 
Fama.maghanbombas,'dsaa tttwM eon carala- 

UM, matM, eádalru, Upataa,--eabidat, aofalatai, 
•te.- ■/'■■■'■ '■   ""■-■[' 
''' '' ''"      Haladeeoafura" 
, MaobÍM da eoatura, mesa», oadeiraa, lapalea, ea> 

pelhoi, tearda-vestidof, aeearradainui, Mteirinha, 
ralog^o dajiarede, lamptOei, quadrei, VMO* par* 
BAr**, eaatfçáaa, tiinpanes,-ata , eto. . 

"Quarto para erlado* 
Marina», íw1ehBat;'trav«M*irei,o*bidai,  «aai-' 

rsii'inMu.'laibpaSaai'ile.  - >  ^ >. i. 
Dlapenaá 

' Vinboi'flne*,' 
flgeaem lalà, 

". ■■ 'Qo—- 
BaoiM graadéè 

'Dr. Ailotpho,llti{e|li() de Abreu Sampaio,; 
,Enearregi-se de iodos  oa earvigos  da 

soa proasaloém 1* é'2>'iDitaecísl'"- 
Pôde asr proeitradoilddoa os dias no as- 

criptorio do dr. A. BMiiliapfe, i travapsa 
.d» fiá-.u.; 47, dM.jÍ0.,as.3,,bami Üá 
tardia: em,nua reaideifeta', <'raa'<fóOai 
 l",(ol»»l«í'«B'onirMlMW»«.   ' 

■"■ ■ '■     ;■" ".:   !    tr.-: j -i.-i,   .■ ,-i 

MTPUTA 
No eoniultorio homaapatbioa i rue da Benta Tka^ 

i^ia D. 18, ancoatra^e om  granda.sartimaata  da 

Acai',liii»(!<lir a queda,« pronit>- 
vf:r HRii vli!<i e nbuutlnitto prosei-.. 
monto. 

Ksta Rpiirnib c cí;CDl1cntS*pi-Rparaçiio,' 
nem-iluvl!l:i o niulhor rcmpiiio atR, hoje , 
cniiliücliln iinrn OH dillbrciitüs ilcfcitoadá 
í'n1>i'llãtlnrjii' iiicrcci' a liitliiin nttciiçjío do 
lodiiH n- pi'.s.'ioa^ nnv tini tido n liitVltct- 
tiuilo de pifrilur um piirto c^tc, juids rico 
omaiiiciilo linliir^d dji physlniióiiih. 

roni o m-u emprego IntBlltKcnte tem-se 
ronHPSiiiiloffsillMiloHronliafntcBorprcn- 
ilrntoH.    Em luidtus CIIHOH, porfm isio 
«I'mpro, iijiroiirUciríríi-íf tem sldocuroita  ' 
pi'nn ftnpiif p mpnt 0. 

annlpro aa Consegue llizor psmr o queila 
ilo> riabrUns! ünn|LÍiiito que paru opeiiíea- 
tlo dns Bcnhorns, C o olijccto iiuils utll e 
main ugraduvd que tie pAdo empregar, 

1'IIKI'All.tno CKMI 
PR  J; C. AYER & CA., 

rjóivitll, niasH.,EMt.-Unidos. 
A' vuudii Kis iojuü de armarinho e per- 

. fnniHrlsH.. . 
imiHwiTo ntíBU.        ' ' 

,K. 13, Kua Primeiro'de SSutf», 
Bio liu Janeira. -, - 

.:   I'oeatra de>ida. ChaVaverC M'=Biirá^"),'"partldÍê« 
-' ' ' i*'aiyàB.-*ra«' dast» ea^ital;^naòoBliaãaen ia» 

^   '    ComMnha:   ■■ ■ ...   - 
Bataria completa eom triaia % laotea .pec«>. barJ ^,.vri„.j,«,,i.,_.,„.,„; 

na pars agua, maaa,  machina  pare limpM UêuJ   - ?"^--•*?'-'•*••• "í™ 
batedoras da ovos, bacias,  laxos da cabra. « mnito j 
eõíiffl'aflI|WhíUTmBÍt™»t*t«fc'^,-í..'.:.-i.:..^x._^ I 

S(gaBda-rair<^^^Vw^,(w^ra do Jeilto, dj 
ieio-día,ati_<a Sj^rae dá nolle • casa t« eoaaar- 

eart.kbarta, aflm doa ara ÕMSpradorea eiaDlaaiem 
kadbjèeCos<JBèokáW»'taMMoa-att' ^r-\.:-..ir ' 
'": CORikBa DO BCARTBLLO .. 

lA.Mtracft aarir«U,M àUy, daa 11 bprM asa 

,;;„v;:'lrtirpRflTiBRiVELiíEiíTi!^*'- -' 
■''V-tei«a.ftírav..-'6Vae:ilíáreo!.;^: 

iVabo  aini^reljo.  de   Hpjlanâã 

P. & J. Albuquerque: 
Rua de B. Bçtnjtp; 94.,, 

acabada reeabar um-grttfdrr-ntlada lortimante 
díaemanlai,Bft«!M,,í",!V»»..-?»t,í<!«í»..«8re(IIUdaa 
eaaaa da Baropi. (laUr. J tO>>S 

BRAZILíOMGHáDO 
:r::;v-    '■ ■' 

Joft^nin: Ciúrloi  BWUMÍíU:: 

tasirnalea nramiada af.vpeajflo la- 
daalrial daiSSS. ao.Ria^da Jaa^rp, ixmio OàyU 
JorD,^,l*atfdár, a maQtirãiiturtr^MlIélaa» èoid 
tod^ka^rfeiçlo,' faieado, «áb 'üádMà;'qaiUaqiwr 
aánnnaadaa^ eoid IttéTÍ(lUw*;«leKaM>a aa'. t^haj 
t;EetaWa'toda-;M Mü eoHMM.«enMM «ela jf^ 
dala;daa da.am*,.Çhaia^aI,,taoj*.neealtétídM «eaio 
oa mais olasaãta*. Mmmojòa' •" déradarta:" aeiido 
•lU a aDiea aolhoriaada paia ■sai-'Jea'-iilBa' 'mal- 
Jaa. ■.;: ■-'. :/.. 1,1;^-;--.,,-; .,;, ,-\ .,.■.[ 

OatroBÍm, declarat qoa aa madiaaa'podam'aar to- 
laadaa^ porunatoBat^ pawAt.' i»-.'      " ■ 
IMa'ralla:MmBÍa^;Zf.4a,.i " 

W».*f:.*Wi"la.íòm^í i* 

^*HM i > aM'ialte tea eii- paaaaado par MIU^ oaa 
Mréi':>i»llón «UMataVd^'eiiilMa:) ;s> .'Utara 
'A*ú<84oBMcaieiatW9}daMad« Uw-xa^UdU 

Aa paaadaa qu alo lUan* pw \^a«-'aaadar 
aaaa«aeoeiaMBdaa, aaaitCadlriilr-ae •• Illa.ii*. 
llemrMaASil*B.«t«ad'AaaaabI4aa.37.   qaa, 

Smim'ek meeMMtaltaf'Um aa»», fwsta.afcfcter 
i qaalaaar «spbeacle. 

Fogiraa aádia.Wda' 
nado m aami*oa qkmfai 

Tr*» v«sMan do CUilleala, n. 7 
"•<*»»dO      ,. iíA/.i. 

—^~    "S-r'P-A-UtO ^^- 

flí.   .  ivl >ta.aa abiuaci'aa^^ 

Iaaaeaaaio;eHMladaa^i^  eof ãcatã,',!..». 

•A»taco^«éaÍaMb^'M«.f^-~-—'--^ ^'áurJ- 
pa>la>.aau>ce4a«« aÍ«la^'E 

Ansbaa l»nnm xwpa faa;! 
«HM,.aa HnkaB*í^'«Tn 

lUUba, » 4a PataMifa la 1H&' •-**=■*-?*■"-í"? i^. 

:v^|f&è?ttíff S:-José 
Ui.rr-ii. ■ 

.1;.. 

■'-ir. 
VhíiltN Bilnib Minátlóo^ Áo! Bio 

dl Janobo 
HOJE   0uinla-f<jira, Í,h Março     HOalB 

Noites de assombro 
IMPORTANTE   NO VIDADE    ; 

-   svdcisso: Tsim&, VISTO 
Estréiadóiisltnutíssimo actor Dias Braga 

Piimeira representação da peça do graiida ■ 
-éspectiiculo, em 5 aotos o O quadros, por Fer- 
dinand, Daguó, accornmoladii á'scoria portu- 
gaSM pelo pú)ii)larts>iirao o festejado psunp- 
tor portuguBZ Eduardo (Jtrrido: 

W DRAM A; Nü FUNDO DOMAR 
l>l£nSOIVA.GE:iVS 

Cornolío Nortoii   .    .    .   '.    Sr. Dias Braga 
K'^rl MitroTitz .    .    .    .    .    Sr. OalrSa   . 
,Heiiriçitie dè Sirtene .   .   .   Sr. Coláa <>''- 
Nioolâo Diúlc' .'. 'i   .■   .' ■   Sr.  Bahia 
Samuel Brigbi .' .'.    .    .    .-   Sr. Costa 
OjuizdotribiináldeLlmeriok ' Sr. Anuj»     v 
O com mandante do «Qreat- 

. Eastern D ■.    .    .    ;    .    .    Sr. Montaoi     '■' 
O immedia^o do va^r \Va>- 

! hin^toD ,. Sr.HalIo 
O esõiívaó do oriine :   '.    .   Sr. Tulxeira 
Um ófíldal de Justiça' .    .    Sr. Mesquita 
Um marinheiro    ....    Sr. Q^rtoano 
Aurora, filha de Sauittel .   D.   Fannr 
Martha,'bua tia .    .    .    .   D. Maria Bahia 
Helena, sua mSe,    .    ,    ,    D. Clelia 
[zauia, mulher de Nicol&o.    D. A.Pereira 

Marinhoiroa, engenheiros,   eflieiaes 
'    de marinha, povo, eto. eto. 

Ktillos dos íjuadros 
_ 1* Os diamante! de Samrjel Bfight. 3* O 

dia da.partida. 3* A bordo do »Great-East em» 
4» Os esoaphaiidi'08. 5''â inquirição das tes- 
temuiibas. Ü' O homem poe e Deus dispdu. 

O 4" quadro repreianta O fundo do mar, 
scFoa completa men [o nova em thaatro, e que 
BA por si coDjilitum, em Pariz, ura aucoesso 
exlniordíoario; mostra ao espeotador os va- 
riados a apue tos das profundezas do oceano, 
aa Dcoasiao em qua engenheiros, em esca- 
|>hHadi03, descera a procura do cabo subma- 
rin«, dündo-ãD então acenas curiosas e que 
despertara grande interesso para o dcscnrel- 
viit.ento do enredo da peça. ' 

TSo notável e ioportante é esle quadro que 
se «cha subdividido da snguiitte fdrma; 

1* Aa ínguas. 3* A floresta ma- 
rina. St* O aquarium- 'i' O. 

navio submergi do. 
SE* Grande apotlieose 

DESCRIPÇAO PO SCENARIO 
1° QÜADAO,—Um baliclie ua eabail» do vapor 

(WsahingtÓQi, mobiliado anm elegância. 
2' QUADRO.—Ura outaHe irlaedei, cawaraau- 

chio, arvores, canteiros da ílòiet, elo., etc. 
3°.QUAÜR0.—O coDvai do vapor <OrBat-Eaatern> 

ao sitio em' que ea aoiíam as rodas iiunarsaa du 
cabo subiaarino. O nuvlo eàtã allunkln- 
do por melo do Idiiteruaii suapan- 

4° QUADRO—A sceea toda, desde o pàlbó até As 
bambolinas, representa o mar, oujas zonaa díSereu. 
tea vBo se succedando peraute oa eapaotadoresi oome 
si fossam ellee que, armados de escaptiaadroa, det- 
cBsaem ao fundo do mar,'' onde, depoli da se obser- 
var a lonaaubjeita i iefluencia da tempestade, a 
xoea crepUBCutar, o mundo aubmariao, oi palnsioa 
decryBia1,a9 trovas,Bs vagas phosptiarQceDtea,» erva 
onde se abrigam oa polvos, e as grandes proftindids- 
daa, chega-se emíim ao lei_to do oceaco, ediatiu-. 
gue-sB, da j)rinaipio eoefiiBãmente em seguida il- 
lüminados coni profusSo pala lâmpada eléctrica oa 
fragmentos do vapor < tVaahingtan*, encalhado en- 
treareias a rochedos. . 

5° QUADRQ.-O gabinete do iülz da Llnarlck. 
Q* QUADRO.—O  sito 'do -pica de Kilbroely, de 

um  aspecto selvagem,   nas   pittoraieo.  Soohados, 
vegatae'o i^B plantas espinhosas,  vastos horiionles 
da e<ÍBa mar. 

., ,1 ■ _ ,' , ^^ 

Óa aceenerlas para eita pa;a rieram ezprsaiãmen- 
tadePerli.' 

Grande parta do aoeuario é devido aeahabáiapin- 
eeia  do   notável   primeiro loeno^rapho CLÁUDIO 
ROSSI e do «r, ANDRE' CABOUpfotJE.        ■ • ■ ".. 

As roupas para os marinheiros  e ofSelial'foram 
mandadas faiar expressamente. ■•/■. ~ 

Oa objeetas de adereços que faltavam for^m ÁitlM. 
pelo ar. t Domingos Costa, primeiro ádèraoietii doa 
theatres do Rio de Janeiro. 

' .,,.■_,. 

W.B-—Um drama no Aindò dei niiir* 
repfeaantou-se, na sua primitiva, em. Paria, perto 
de quinheetaa veias, torpando-saa pepa^mais popii* 
lerduranta.essa épooha, e Biti agora em acena ent 
doua theatrosi fazendo uma brilhante RSPRISE. 

A empresa do théatró D.  MarJe |I,  em Lisbo^i 
0e»u.aoao,a.jaia.m«is preciosa do»» novo reperv   n 
tono esta grandiosa pega. ~ ..«^..•^_ 

Opopularsacriptor.Eduarda Oacrida. qua anm» 
pntaoi^igiual [jt fjtn dranut'n«;|]£|ritdo 
do,i»a'r> por alto pre^, vaio ao RIo'M^aaa^  .^v.- 
eiprUMmanig:Kara faiJ lo rapreaaatsr, datMi» .da;.'^;^''^ 
inatvlataaVtat^Vnal'fbl  atai<Pt(Íi,^Mato!CHIS--í'í^-' 
EN-SCENB a tudo mail parfaitamwta «gual.      -'' 

Oabiltot«t"aothai«ro.> > ..      ,  ■ " 
PRBÇOat 

Oaaarolaadal^'sfardtDi   .   ItMOOO 
Difa» da 8* ordsffl  n|Ò0O 
Poltrona*    i'   ,".   .   .   
Cadelraa da 1' eUaw.   . 
Osisst;....,,.;-, ..,..   .. 

...Oalariss .,.,.;', 

f:0,:iv 

ri;r\/(,i 

JaboliesbaiiM 
Uvaiae 
Pilangoeiraa 
AvalIaiToa 
Damaaqnãirui 

'<OãráÍ«iráa-'-i ■■■■ 
' vVirpM^ninpaaa 

Prsmboaaaa 
Roaatraa-  . . 

Aiah^'/lA^dclta) : ■' 
Caaalftí"'■■'■■'  -'■'■■■  . ■•■ ■■ 
OMialDs ( eatòláa A '- i"^'"-<. 

' BasesUa*a'vááea • ü --■- .„--i 
OlMibU'ta:*M«ã.-::i .^< f'l I 

':''M''t{*!'/l 
íf-^i-UV^ 

■■i:-'JC:-.-j 
a 

» 
» 

»--■..(■   » 
*■■'   rl:[..'l 
■•■ - 

S4|000 
,JWQÕU 

latoQO 

WHjttrr^^'"     """    '■•■■••■ 

ítM^M 


